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LAS DOS POLÍTICAS 

O P I N I O N E S DE UN J A I M I S T A 

- F i g u r a o s u n a b i b l i o t e c a d e s o r d e n a 
rla, p e r o r e g i d a p o r u n f u n c i o n a r i o q u e 
c o n o c e s u m a n e j o . íí^adie m á s q u e é l s a 
b e d ó n d e e s t á n l o s l i b r o s , p o r q u e é s t o s 
c a m b i a n d e l u g a r c o n í^reouencia. A é l 
liajr q u e a c u d i r s i e m p r e , t o d o s l e c o n - ' 
s u l t á n , e s e l h o m b r e i n d i s p e n s a b l e . 

E n e s a b i b l i o t e c a se a d o p t a u n s i s t e 
m a d e c l a s i f i c a c i ó n f ác i l y c l a r o . S e b a -
ce u n c a t á l o g o o r d e n a d o . Y a n o b a y 
h o m b r e i n d i s p e n s a b l e , u n n i ñ o p u e d e 
m a n e j a r l a , c u a l q u i e r a s a b e e n c o n t r a r 
e l l i b r o q u e n e c e s i t a . ¿ Q u é h a o c u r r i 
do P Q u e l a b i b l i o t e c a se h a d e s p e r s o n a ^ 
l i z a d o . A n t e s m a n d a b a u n h o m b r e , l o s 
l i b r o s c a m b i a b a n d e l u g a r , n o h a b í a e s -
t a b i l i d a t l . A h o r a n o m a n d a u n a Toluj i -
t a d , s ino u n m é t o d o , u n o r d e n , u n s i s 
t e m a , u n a i d e a , u n p r i n c i p i o r a c i o n a l . 

A p l i q u e m o s e l s í m i l á l a p o l í t i c a ; 
p e r o m a n t e n i é n d o n o s _'in el t e r r e n o d e 
l a s g e n e r a l i d a d e s y s i n r e f e r i r n o s c o n 
c r e t a m e n t e á n i n g ú n p a r t i d o . S u . p o n g a . 
m o s u n p a r t i d o q u e e n vez d e a d o p t a r 
p o r n o r m a l a r e a l i z a c i ó n g r a d u a l d e sii 
p r o g r a m a e n l a m e d i d a q u e l a s c i r c u n s 
t a n c i a s lo v a y a n p e r m i t i e n d o ^ se r i g e 
p o r e l c r i t e r i o d e l a c o n v e n i e n c i a p a r 
t i d i s t a . E s t e c r i t e r i o n o p u e d e d a r u n a 
n o r m a g e n e r a l , p o r q u e e n u n o s c a s o s y 
l u g a r e s c o n v i e n e ' u n a c o s a y e n o t r o s 
o t r a . 

H a y e j e m p l o s c o n t r a r i o s y a n t e c e d e n , 
t e s p a r a t o d o s l o s g u s t o s . P o r c o n s i 
g u i e n t e , h a y q u e c o n s u l t a r : ¿ Q u é h a 
c e m o s a h o r a ? P e r o l a a u t o r i d a d c e n t r a l 
n o p u e d e c o n o c e r l a s c i r c u n s t a n c i a s d e 
c a d a l o c a l i d a d , q u e s o n d e c i s i v a s p a r a 
d e t e r m i n a r l a s a c t u a c i o n e s c o n c r e t a s . 
N o h a c e , p o r lo g e n e r a l , m a s q u e s a n 
c i o n a r lo q u e l e p r o p o n e n . E l p a r t i d o , 
e n r e a l i d a d , e s t á g o b e r n a d o p o r l a s a u - • 
t o r i d a d e s i n f e r i o r e s . 

N o h a b i e n d o n o r m a g e n e r a l , t o d o de 
p e n d e d e c r i t e r i o s p e r s o n a l e s . C o n f r e 
c u e n c i a é s t o s n o c o n c u e r d a n . L a m a s a 
se d i v i d e , c a d a u n o s i g u e a l q u e m á s 
c o n f i a n z a le i n s p i r a . S u r g e e l c a u d i l l i s - ' 
m o , y c o n e l c a u d i l l i s m o l a s f a c c i o n e s 
y l a i n d i s c i p l i n a . E l d e s a l i e n t o c u n d e 
e n t r e l a s g e n t e s d e b u e n a v o l u n t a d . 

H a y q u e s o s t e n e r e l e n t u s i a s m o y se 
a c u d e .al m i t i n . L a n o t a p a t r i ó t i c a r e h a 
ce e l e s p í r i t i ; c o l e c t i v o . J u n t o a l s a n t o 
a m o r d e l a p a t r i a se c u l t i v a l a d e c l a m a . 
(!Íón e f e c t i s t a ; se d i c e c o s a s q u e n a d i e 
p r e e , R1 m e n o s e n t r e l a s p e r s o n a s d e 
b u e n s e n t i d o ; ge m a n t i e n e l a t e n s i ó n p o r 
t o d o s l o s m e d i o s . 

S u r g e e n t o n c e s u n d u a l i s m o ' e n l a 
o p i n i ó n . E n l a t e r t u l i a se m u r m u r a , se 
e x t e r i o r i z a e l p e s i m i s m o , se l l e g a a d e 
c i r q u e n o v a m o s á n i n g u n a p a r t e ; e n la 

• r e u n i ó n p ú b l i c a se h a b l a d e g r a n d e s e m 
p r e s a s , d e e s p e r a n z a s p r ó x i m a s á r e a l i 
z a r s e . E n u n a p a l a b r a : h a y f a l t a d e s in 
c e r i d a d . E l p a r t i d o se p r e s e n t a m u y d i s 
t i n t o -según se v e a p o r d e n t r o ó p o r 
f u e r a . 

S u p o n e d e l c a s o c o n t r a r i o . E l p a r t í 
do c o n c e n t r a s u e s fue rzo e n u n a a s p i r a 
c ión , en a q u e l l a q u e se c o n s i d e r a p r á c 
t i c a m e n t e m á s v i a b l e ó q u e d e b e s e r la 
p r i m e r a s e g ú n e l o r d e n q u e l a r e a l i d a d y 
la h i s t o r i a i m p o n e n . P o n g a m o s i jor 
e j e m p l o la r e p r e s e n t a c i ó n p r o p o r c i o n a l . 

Se a c a b ó l a d i v e r s i d a d d e c r i t e r i o s y 
l a r i v a l i d a d d e l a s p e r s o n a s . L a a s p i r a 
c ión á c o n s e g u i r lo d o m i n a t o d o . E s t u 
i d e a es u.n b a n d e r í n d e e n g a n c h e ([ue 
p o r su so la v i r t u a l i d a d a t r a e á t o d o s los 
q u e e s t é n c o n f o r m e s c o n e l l a . Y a se sa 
b e con q u i é n e s n o s h e m o s d e u n i r , h a 
u n i ó n n o se h a c e p o r c a b i l d e o s , n o se 
t r a m a e n el s a l ó n d e c o n f e r e n c i a s n i en 
el d e s p a c h o d e n i n g ú n Crobie rno c i v i l ; 
se h a c e l ó g i c a m e n t e , f a t a l m e n t e , p o r l a 
c o i n c i d e n c i a e n l a s a s p i r a c i o n e s . 1.a 
d i s c i p l i n a se im.pone p o r l a fue rza in 
t r í n s e c a d e esa i d e a p r á c t i c a , i n m e d i a 
t a , o p o r t u n a , p o s i b l e . E l p a r t i d o y s u s 
af ines f o r m a n u n e j é r c i t o q u e se d i spc -
jje á a s a l t a ? u n a po-sioión, 

Oiilfladanoís h o n r a d o s , alpjf tdos de l a 
p o l í t i c a , e o n v o n c j d o s ile q u e a l fin se va 
á h a c e r algo-, se s u m . ; 3 Ú' osíi.i-?rí';o co-
pi i in . L a o r i e n t a c i ó n p r f c t i c a d e s i n e r -
t a el e s p í r i t u de iii^'R^ i i g a c : ó n . S e es!:u-
á i a la rg.idii lad: l a s c o n d i c i p u - g soc ia
le s , el o r d e n d e l a s p e s i b i l i x l a d e s , s e c o n 
c r e t a e l p r o c e d i m i e n t o , se d i r i g e e l e s -
fv^pfzo e n el s e n t i d o d e l a s n e c e s i d a d e s 
a c t u a l e s , 

A s í e l p a r t i d o , s i n p e r d e r so. f u e r z a d e 
v i b r a c i ó n , d e s a r r o l l a u n a e n e r g í a firme 
y s e r e n a . E n r e a l i d a d , y a n o es uji p a r 
t i d o , e s a l g o m á s m a j e s t u o s o , e s l a P a 
t r i a m i s m a q u e r e a c c i o n a c o n t r a s u s p a . 
r á s i t o s y q u e m a r c h a c o n p a s o c o n s t a n 
t e á la r e a l i z a c i ó n d e s u s d e s t i n o s . 

DE MI CARTERA 

PALABRAS DE UN SOCIÓLOGO 

EL PÁRROCO DE LOS SANTOS 

LA FIESTi OE M IMCIO 

[epsii 

.SERVICIO TELEGRÁFICO 

^ SAN SEBASTIAN l.¿ 
Dicen áa. Asíneitia que han estado concu-

rrid'ÍS'i'ni'as las fie'stas qiio' en honor de San 
Ignaciio se h a a oeleibrado en aquel valle. 

A los soleniimes acitos religiosos qae' al San
to Fundador dedicáronse por la Co3i^)añía 
esi Leyóla, asistieron peíreigriniaioiones de Az-
'peitia, Azcoitila y otros ipusblos próximos. 

Desde la capiital se h a efectaado la típica 
y tradicional ronneiría fluvial á Loyola, e¡n la 
que tomaron p a r t e mnclias embarcaciones 
engalanadas. 

Don Ezequiel Fernández San tana , el ilus
tre sociólogo extremeño, fundador de las cé
lebres Escuelas de Los Santos, una de las 
obras sociales españolas más hermosas y más 
completas, encuéntrase accidentalmente en 
Madrid . 

Quiso su bondad y afectuosa cortesanía 
sentarnos á su mesa, y henrados con seme
j a n t e invitación, al hotel acudimoé, donde 
el sacerdote benemérito se hospeda. En la 
penumbra de un silencioso comedor y ante 
un escogidísimo menú, f rente á frente y en 
una deliciosa int imidad, D. Ezequiel y Curro 
Vargas han charlado duran te hora y media, 
que á nosotros se nos antojó breves minut-o's. 

Don Ezequiel es el hombre ponderado, 
ecuánime por excelencia. Su palabra,, fluida, 
t iene á veces un r i tmo andaluz, y por la jus-
teza en la expresión resulta la piel del ven-'' 
Sarniento. De, tal manera se ad ap t a la una 
al otro. 

Los lectores podrán, observarlo en el curso 
de la presente é in teresant ís ima interviú. 

Toda España, y quienes leen E L DEBATE 
más especialmente, conocen el funcionamien. 
to prodigioso y de grandísimo valor social 
de las Escuelas de. Los Santos (Extreaia,-
d u r a ) . En dis t in tas ccasiones nos ocupamos 
de ellas,, y aun Imbimos de hacerles una gra
t a visita en tiempos no lejanos. ¿No resul
t a r í a más interesante ahora abordar decidi
do al insigne apóstol de la Acción social ca
tólica en Ex t remadura , en tur terreno más 
amplio y de horizontes más extensos, p i 
diéndole Sü programa y sus punios de vista 
en lo que respecta á la Acción social?.. . Evi
dentemente sí, y por cierto que no nos ar re
pentimos del propósito. El fundador de las 
Escuelas de Los Santos ve la Acción social 
..católica de manera distinta^ que la mayüría 
de los profesionales, y expone -con hermosa 
sinceridad los fundamentos de su doctrina. 

-^Enfilemos el tema, amigo Curro Vargas, 
y demos de lado á la a m b i g ü e d a d ^ al cir
cunloquio: sintaticeinos. La solución del pro
blema económico os imposible sin la In t e r 
vención del Estado. Asimismo es imposible 
la solución del problema moral sin la in ter -
venoió nde la Iglesia. Esto es innegable'. Peiro 
lo es también qíie ni la Iglesia, n i el Es tado 
pueden resolver el problema sin la interven
ción y concurso del factor subjetivo Tiomire; 
es decir, sin el hombre crist iano y ciuda
dano. 

—¿Luego usted—interrumpimos—crea a n . 
te todo y sobre todo necesaria una cul tura 
mínima, cristiana y ciudadana?... 

—íi So pena de que la acción social de la 
Iglesia resulte siempre ineficaz y la del Es
tado insuficiente, cuando no fieligrosa y da
ñina! . . . E l ruidoso fracaso de la Acción so
cial en España , no sólo en el sentido de me
jorar la condición moral y religiosa de los 
pueblos (en que ya todos convienen), sino 
hasta en el de mejorar la situación econó= 
mica de los nüsmos (en lo que hay ya sm-
chos que están de acuerdo), obedece, á mi 
entender , á dos razones: la pr imera , la inep
t i t ud del pueblo para ac tua r en las obras so
ciales, y mucho menos pa ra fundarlas; la 
segunda, l a excesiva intervención del ele
mento pa t rqáa l en las mismas, lo que t rae 
como consecuencia que el pueblo mire las 
obras socia,Ies ó como inst i tuciones, simple
mente benéficas ó como organismos que ame
nazan sus intereses. 

—¿Y cuál será el remedio entonces.? ¿Qué 
orientación rectificada cree usted provechosa 
p a r a la Acción social ?—interrogamos al in
teligentísimo propagandis ta católico. 

—^Si la causa de esos repetidos fracasos es 
la falta de espíritu social en el pueblo y 
su falta, de cul tura religiosa y cívica,, se im
pone antes que nada formar hombres cris
t ianos y ciudadanos conscientes, redimidos 
del prejuicio que cristaliza en el individua
lismo más grosero y más impenetrable. Es 
decii', que antes de ¡pensar en la- creación 
inmedia ta y directa de obras sociales, hay 
que ins t rui r al pueblo l i te rar iamente , so-
oialmente y religiosamente. En u n a palabra : 
acabar por donde se empieza. Es un error 
creer, por ejemploi, que las Cajas de ahorro 
crean hábitos de ahorro. Los que adquieran 
el hábito de ahorrar serán los que formarán 
las Cajas, si éstas han de ser útiles y es
tables. Los Círculos Católicos (y como verá 
ust<?d voy examinando las obras sociales de 
actualidad) no sirven pa ra formar obreros 
católicos, sino que los obreros católicos son 
los que forman los Círculos si estos han de 
ser algo más que un organismo muer to . Las 
Coníerencias tampoco dan el resultado ape-
tepidp porque el pueblo no está capacitado 
y formado para oírlas.'Y en la Iglesia no se 
consigue lo qup ge husga porque, por falta 
de previa formación religiosa, no se logr-p, 
que acudan al templo los que más lo .han de 
menester. Ins t ru ido el pueblo en catdlicjo y 
en pp,triol3a, surgirá poiíio una fugrza po-
tentfgipap y cp^iscjente, eumplirá S\IB debe
res y ejerpita,rá ísoii pleni tud de aoaoeimien, 
to sus dereolios. ¡Verá tisted entonces des
aparecer esta ficción en que vivimos todos y 
.verá usted al pueblo exigir la reforma eco
nómica que t a n t o le interesa! j Eivtonces sí 
se consti tuirán poderosos Sindicatos y Círcu. 
Jos Católicos de veras! ¡Entonces el espíri-
t'ii prtiJiiíííW,' Qon hollina- e-ncariíadura ^n lag 
almas, llena,i:a los templos!. . . 'ilt^ndr^jiios el 
factor indispensable, primaric( y prij:tGÍpal: 
el hombre de que hoy Qarepemqs. E n las 
Escuelas de Log Santos se pjtiende cor| toí?a 
splipifc|}|| í g:§;a- fopn^gió.ii PpTÍ# §6 c|ud?i(3a-
nos' y érístia^oií coü m iuertf; ^spíritu so-
isi^l, E n las escuelas priniar-ias, los i4Íños 
praotiean el ahon'O y tienen m' Q^% 6 * 
rreíspC"diente. En las de adultos y en el 
Pa t rona to se va intensiíioancio racional y 
progresivftBIgnte la cul tura científica y l'^ 
formaeián •f«ligíp!íaySoc|'.al ¿fs ](?<? ailumnoB. 
_Esos hombres, ya hechos, soa los que van 
más t a r d e al Siindtpato con la.s apt i tudes su
ficientes p a r a realizar u a a l a b o i - per se y 
ya saturados de espíri tu social... 

—^Bieii; pero ¿ po podrán in terpre tarse 
como éxitos particuiaí'e» f- mú»Í05 gsog feyi-

llantísimos t r iunfos de la Acción social que 
usted preconiza ?—interrumpimos. 

—¿ Se refiere usted á circunstancias espe-' 
ciales del medio ambiente , de la psicología 
del pueblo extremeño, etc. e tc . , que pudie
ran dar sólo allí t a n copiosos f rutos?. . . 

—¡A algo dc! eso me refería—^cíontesta 
Curro Vargas—, y más a ú n á la comple
j idad de la obra social de Los Santos, quizá 
difícil de hacerla extensiva á otras regio
nes.. . por eso misílio! 

—̂ j No lo crea usted!. . . En todos les pue
blos de España se pueden organizar escue
las de adultos. . . He ahí los cimientos de la 
Aoc:ó,n, social práct ica y fructífeira. 

—¿Y ese período, esa formación, cuánto 
durar ía ? 

—Seis años.. . No es mucho, ¿ve rdad? . . . 
Nuestro amigo nos dice aún muchas cosas 

interesantes; pero. . . van ya emborronadas 
muchas cuarti l las. Hagamo,s pun to , pues. 

CURRO VABQAS 

' 2 DE AGOSTO DE 1914. 
La.5 tropa.f alemanas ocwpan el Gran 

Ducado de Luxevxbnrgo. 
En la frontera francoalem.ana ocurren 

varios choqties entre patrvllas militares 
de una y otra, nacionalidad. 

Se juzga inminente la guerra entre 
Francia y Alemania. 

Se anuncia qiie el Banco Nacional de 
Inglaterra elevará su tipo de descuento, 
sohre los aumentos ya acordados. 

El Banco de Francia aumenta del 
5 112 al 7 J12 por 100 la tasa de sus anti
cipos y del 4 1/2 al6 112 la de Josees» 
cuentos. 

VALENCIA .1.° 
Hoy se sirvió una comida extraordinaria 

á los asilados de la Asociación Valenciana 
de Caridad. 

El Centro Filai'mónico Cordobés amenizó 
la comida-, ejecutando varias composiciones. 

Después los profesores del citado Centro 
visitaron todas las dependencias del benéfi
co estaiblecimiento. . . . - • • 

DetehtMos en libertad. 

H a n sido puestos en libertad los indivi
duos que fueron detenidos anoche en el 
t e a t r o Principal como promotores del es
cándalo qne surgió con motil?o de los sil
bidos y protes tas con que se acogió por 
determinada par te del público el discurso 
pronunciado por el manteneidor de la fiesta 
y diputado á Cortes, Sr. Es t rada . 

Los detenidos deben su libertad á ges
tiones del propio Sr. Es t rada , quien supli
có al gobernador que decretase la libertad 
d e aquéllos, añadiendo que en otro caso se 
vería obligado á Galir de Valencia. 

El Sr . Es t r ada ha sido obsequiado por al
guno® de sus attMÍgo>s con un banquete. 

La prensa local qui ta importancia al es-
cáEdalo del. teatro Principal, habiendo pe
riódicos que ni m^ención hacen del incidente. 

¡¥^ Sáenz de 0,^@|aiia. 

Por segundaí vez se ha ocupado el sub
secretario de Gobernación," al hablar con los 
periodistas, del mi t in celebirado en Pas t ra -
n a ©n favor d e la Bvlena Prensa, que t an 
mal h a parecido á los diarios de la iz-
qiiierda. 

Es verdaderamente singular k conducta 
del Sr. Sáenz de Quejana en es'tie asunto . 
Tirátase de u,n acto igual á otros muchos 
que se celebram en España-, concretado á 
cuestiones, oomo la propaga,nda dé la Bue
na Prensa , qu© no envuelven sombra de pe
ligro para, el orden público ; sin otro requi
sito legal pirevio á su celebración, con arre
glo al a r t . 1.° de la ley d e Reuniones pú
blicas, que dar aviso de aquélla á la autori
dad , local con veint icuat ro horas de antici
pación.. . Mas he aquí que á uno ó dos dia
rios izquierdistas, á quienes molesta que va
rios jóvenes propaguen eficazmente la Pren
sa católica, esciríben unos artículos apasio
nados y arbi t rar ios ceiisxirarudo esas reunio
nes ; y sin más, el S r . -Sáenz 'de Quejana se 
oree a n t e mi caso grave de infracción de las 
leyes, telegrafía al gobernador civil en de-
maijdsi d^ informas que - los diarios madrile
ños h?in -piiliüeado bac© varios días , j ' hasta 
ordena la incoación, d e un lexpediente al 
altialde de Pas t r ana , con objeto de dépuirar 
si ha infringido ó no la ley de Reuniones. 

No pod-emas figurarnos á, qué incumpli
miento d e esa ley pueda aludir el señor 
subsecretario. En los sietp artfcul-as de 
que aquélla consta jioi hay obligaeídn alguna 
piropia d^ los akaídes qtie el de P a s t ' a n a 
haya poidido infringir . Su misión se .con
cretaba á acusar rCcibo de la coiivooatoria 
del mit in ; que no i!e»esit;aba n^ el permiso 
de la autor idad \oip^\. ^Np ísree «?} seño-
Sá|,ni|, (^q Quoja,»^ í^ua antes d§, hablar ' de 
intmmplimientf» d^ las ligy-es eonvendría dar -
leg ufl ligey-Q ipepase y .n.o meiinar rnjusti-
flogdaiaente el prest igio de las au toddades , 
poniéndolas en entredicho, ciom.o ahora ha 
hecho con el alcalde de Pastirana? 

De est-os pequeños inc iden tes : son los jó
venes propagandist{i,s dg \% 45ae:Aíi ipMn, 
s^ los que defc(-6ii cíedueir- usa. «onse'eueiteia 
pcove^()S|i, s satier-: qv)© §\̂  labor ss eficaz, 
y» qtie iftiito ti.-^rlia á la Prensa que ellos 
combaten, y que deben persist ir en ella, 
animados y movidos por los éxitos que haij 
l o p s á o alo«fJ.|f4 

FALSO 
ANTIMILITARISMO 
LOS FRANCESES LAMENTAN 

SU FALTA DE PREPARACIÓN 
MILITAR 

WELLS Y "JUNIUS,, PIDEN QUE ALEMANIA 

SEA DESTROZADA POR LOS AVIONES 

E n «L'E'cJio de París» escribe «Junins«, 
el distinguido escritor francés, un interesan
te artículo que reproducimos íntegro, in
cluso con la huella de la rigurosa censura 
francesa. 

«Todo el mundo está de acuerdo respec
to á este pun to . Si al comienzo de . la gue
r r a liuibiéramos tenido lois cañones y mu
nicionéis que necesitiábamcs, desde hace mu-
cuio tiempo Alemania estaría vencida y la 
paz se hubiera hecho en las condiciones que 
iiuibiéramos querido imponerle. Pero no los 
teníamos, y esta negligencia nos lia costado 
terrib-k-mcnie cara. Muy en breve poseere
mos la artillería y todas las provisiones ne
cesarias. Mas cerno Alemania t eadrá tan
tas como nosoíroB y hará de ellas el mismo 
uso, reflexiona y se pregunta uno do qué 
manera se podría paisar sobre el vientre de 
un enemigo t an formidablemelite armado. 
¿ Es que no existe otro medio que el dar 
el asalto á las trinolioras alema-Las? ¡A fe 
que s í ! Hay la guerra aérea. Los buenos 
observadores están de acuerdo en recono
cer que ÍES guerras del porvenir, si las hu
biere, no podrán verificarse m á s que en 
el a i re '3 ' bajo el agua. Todo lo que apare
ciere sobré el suelo será barrido por 1 ca
ñ ó n ; todo cuanto flotare sobre el mar , por 
loe subiíiarinos será hundido. Mae no hay 
necesidad, gracias á Dios, de esperar esas 
futuras épocas para someternos á su ley. 

En Ingla terra el novelista Wells, que es 
allí t an popular como lo fué entre nosotros 
Julio Verne, del cual es el heredero, acon
seja á las dos potencias aliadas inaugural-
en seguida y proseguir has ta el fin una for
midable guerra de aviones. P ide ima flota 
de 20.000 aviones, cuyos «raids» impedirían 
muy pronto que subsistiesen las concentra
ciones y. los aprovisionamientos de -4iema-
nia. ' Iñiaginad una flota de tres ó cuatro 
mil aviones de gran radio de acción, de-do
ble ó triple motor, cargados;- con los ex
plosivos lU'ás: poderosos y lanzando su car
ga infernal sobre Es,sen, sobre Ludwigsha-
fen, sobre las estaciones, sobre los puentes . 
¿Cuál potencia resist ir ía semejante ofen
siva incesantemente , renovada ? ¿ Es esto 
únicamente una sujgestión quimérica del no
velista .Wells ? Nada más lejos de eso. Es 
m á s fáeil 3' menos costoso fabricar avij.ies 
que cañones, y á nosotros nos es más fá
cil que á los alemanes encontrar aviadores 
;que los tr ipulen. El especial valor necesa
rio para tales empresas a-bunda no ssola-
mente en t re nuestro ejército, sino también 
entre nues t ro elemento- c ivi l . Además, 
nuestros ^viadüre^T*^ sobre ser más osados, 
son también más diestros que los alema
nes, y la lucha en este terreno siempre nos 
sería ventajosa. 

Igual riesgo hay que correr y hay que 
consentir los mismos sacrificios que en el 
asalto de las tr incheras , y el coste en hom
bres sería infinitamente menos considerable 
que en los combates sobre ó bajo t ierra . 

Yo me atengo, pues, á l a sugestión del 
inglés Wells, }• con é: d igo : ¡Aviones! 
¡ Aviones ! • Ahora y siempre aviones !» 

Los primeros párrafos del artículo pre
cedente sugieren la convicción de que, las 
recriminaciones de Francia contra el mili
tarismo alemán han sido do todo punto in
sinceras. «Junius» afirma qu-e la inferiori
dad mili tar de su nación frente á la odia
da rival consti tuye una grave negligencia, 

-que se quiere reímedia,r ahora, y no es ésta 
la primera vez, en el. t ranscurso de la gue
rra, que los escritores franceses afirman la 
necesidad de imitar las organizaiciones y los 
procedimientos alemanes. Francia, pese á 
sus execraciones contra los aprestos de Ale
mania, lamenta hoy no ser t an mili tar is ta 
como la nación del Kaiser Guillermo. 

También parecen olvidados nuestros ve
cinos de cuanto han hablado y escrito con
t r a la, barbarie y crueldad alemana,s. Son 
ingleses y franceses los que actualmente 
abogan por la guerra más feroz que puede 
concebirse: la realizada por miles de avio
nes que í .rruinaran, destrozaran y devas
t a r a n toda la t ier ra germana. 

Es que el peligro gravísimo que amena
za á las naciones de la En ten te está aca
bando con muchos oonvenciionailsmos, tor tu
rándolas con las ansiedaílfes de la desespe
ración y excitándolas á adoptar todos los 
medios aptos p a r a hacer frente á s-a d u r a 
situación actual. 

FERROL.- GIJÓI 

SERViCIO TELEGRÁFICO 

E L F E R R O L 1.» 

P a r a -pedir al •Gobiea-.no la construcción in
mediata del ferrccairil d'e E l Ees-a-ol á Gijó^n 
se conigregaToa esta mañana en la Explanada 
numerosas repa-esentacioajes do la Cámara d'e 
Comeiioio, Piropíada-d Urbana-, Centi-o die la 
Malasti-aaiza, EederaicioneiS á& las Sociedades 
agi'aiias 'cfe El Fesí-rol, Puentecileuane y oti-os 
puabtea, Uniión Indus t i ia l , -Centro EscolaT, 
J u n t a ote Obras del paierto,' Liga Popular , 
«Airiños da miña té r ra» , Sociedad dte Deipen-
dieiites de comercio y ntanerosísimo público. 

Constituida la mantfestaoión, recomió con 
el migy-OT crdiein las pnincipiales calles, diri
giéndose por último á la oficina de Telégra
fos, dondb fué 6'nií,rS!gado paira su t ransmi
sión el siguiente diespaoho, dirigido al presi
diente del Consejo: 

»Congreg,ado pueblo ferrolano mamifesta-
aión pacífica, compulesta todas clases socia
les, pida Gobierno t raduzca en actos podte" 
©jecuitivO cosnclusiones pi\iimer* y seguaída vo-
tjdiS-s píi?' AüaDvblea pa ra construcción ferro-
•eaiTil FeíToljGrjóin.» 

Acto seguido se disolvió ordemadámeiiite la 
manjifestación. 

ISegún aiouerd'o de la Asarojbtsa., hoy s'e 
habrán oelebradQ rasEífestacionéis semejami-
tes ^v¡¡ áiíeirtantes pueblos de Galicia y Astn-

LOS RUSOS SE RETIRA: 
A SUS NUEVAS LINEAS 

EL FERROCARRIL NOVO-ALEXANDRíA-BEíORIETZ, 
EN PODER DE LAS TROPAS AUSTRÍACAS 

LOS AUSTROALEMANES, PERSIGUIENDO AL EJÉRCITO 
MOSCOVÍIA, HAN ATRAVESADO EL RÍO BYSTRZYCA 

Un comunicado ru-ío confiesa que Lublin está en poder de los aus-
triacos, así como el sector ferroviario comprendido- entre Novo-'Ale-
íxandría y Beiovietz. Estas noticias fueron ya transinitidas ayer desde 
Norddeich y Pola. Las confirma también un radiograma de Poldhu, 
según el cual continúan los rusos retirándose á sus nuevas líneas. No
ticias de origen austriaco añaden que los austroalemanes han pasado 
el Bijstrzyca, en persecución de los rusos, y que otros contingentes 

- avanzan Jiacia Cholm. 
•^'El comunicado francés, de la tarde anterior afij-m.a que la, si
tuación .sigue estacionaria, salvo en cdgún punto de Artois y de Al-

sacia, donde lian atacado los germanos. 
<^No hay manera de saher lo que ocurre en la frontera austroitalia' 
na leyendo los comunicados de una y otra parte. En el Isonzo los ita
lianos han suspendido sus ataques, dicen los a.ustriacos, mientras svs 
contrarios se atribuyen éxitos. Y lo mismo que con las noticias de 
esta zona, la más importante de este teatro de la 

con tocias las demás. 
guerra, ocurre 

RUSIA CONFIRMA 
SU RETIRADA 

L O S M O S C O V I T A S 

H A N D I S M i N U í D O S U S F U E R Z A S 

D E F E N S I V A S 

LOS ALEiMANES CRUZAN EL VÍSTULA 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

P O L D H ü I.» (11,30 m.) 

La re t i rada de ¡os rusos á sus nuevas lí
neas se es tá verificando regularmente. Todüs 
los puntos vuln-erable-s e s t án defendidos por 
la retaguardia , que- cejíis-ne á los alemanes y 
les obliga á no avanzar sino con prudencia. 

U n telegrama oficioso de Petrogrado anun-
oia qitfe los TUSOS han disniiniuido considera-
blemscate sus fuerzas Qéfeiisivas del ferro
carril I'.vangorod-Lubjin-Oholn. 

Ya se anunció oficialmente la evacuación 
•db Lubiin, siemd'o p-robablem-ent© ciei-ta la 
Cicupación die la -oiuidad por los austríacos. 

Anúiiciase! que los alemanes ha,n cruzado 
el Vístula á 57 kilómettos- ui Sui- de Iwan-
gorod'. 

•O-fcrá ves se nilseute g t e l g ran 6Srujer2o que 
es tán realiza;ndo los alemanes pa ra aniquilar 
á los rusos putede lle-gar á ser obtenido an
tes de ima acción decisiva. -Dí-oese que han 
sido llevadas más tropas al frente oriental, 
con objeto d e acumular fuerzas para obtener 
la victoria. 

Los atistracos pasan e! Bystrzyca. 
' N O K D D E I C H 1.* (11,30 m.) 

Viena (oficial).—El Ejército al mando 
del archiduque José Fernando se ha apo
derado ayer por la t a rde de Lublin. 

El ala izquierda austríaca ha pasado el río 
Bj-strzyca en persecución de los rusos. 

Contingentes alemanes se van aproximando 
desde el Sudoeste á la ciudad de Cholm. 

Conñraiación ofisia! de ia toma de Lublin 
por el archiduque José Fernanda. 

POLA 1 (2 t .) 
P a r t e oficial: 
Las tropas del archiduque José Fernan

do ocuparon ayer por la tarde Lublin. E n 
la persecución del eneiiiigo, el ala izquierda 
franqueó el Bystra (Byska). 

Las t ropas alemanas avanzan siguiendo el 
curso del Wieprz y se acercan del lado Sud
oeste á la ciudad de Cholm. El enemigo in
ten ta de nuevo oponerse á nuestro avance, 
estableciéndose em- posiciones preparadas al 
efecto, siendo atacados en todas las par tes 
por nues t ras valientes t ropas. 

Las t ropas alemanas que han franqueado 
el Vístula, al Oeste de Ivangorod, fueron ob
jeto de violentísimos ataques, siendo recha
zados todos y sufriendo el enemigo grandes 
pérdidas. 

No ha cambiado la sitúa eión en la Ga-
litzia oriental. 

SERVICIO TELEGRÁnCO 

La evaoiiaoión de Lubiin. 

PETROGRADO 1.° 
P a r t e oficial: 
En el f,reint-3 que, va desdé Constantinovo, 

Krin.tchiia© y Subotcha has ta Transohuny 
hemos rechazado á las vanguardias enemigas. 

Al Oeste de Kovno desalojamos al enemigo, 
á la bayoneta, de varias posiciones. 

E d la -c-ailla izquierda del río, cerca de la 
emboead'ura dtel iSchkva, Es-te de Rojans y 
•fegicn abarcada por las aldeas de Jabina y 
Rembischeh, maintenemos niiestro antiguo 
frente, y en la orilla izquie.a-da del Vístula 
rechazamos varios a taques. 

En la embocadura del Badb Mirkla recha
zamos al enemigo en las islas y bancos del 
Vístula. 

En t ré el Vístula y el Bug evac-jamos Lu-
-blia y el sector ferroviairio e n t r e las estacio-
me-s de Novo-Alexandra y -Beiovietz. 

E n el Bug desalojamos al enemigo de cier
t a s p,osicioni,3s al Sur de So-cal, don-de el ene
migo sufrió grandes pérdidas. 

M a q u e ' a l e m á n á Aisaeia 

SERVICIO TELEGR.4FICO 

UN MANIFIESTO 
DEL KAÍSE,R 

EL EMPERADOR GUILLERMO 
NO FUE A LA GUERRA 

CON AFÁN DE CONQUISTA: 

LAS VICTORIAS DE LA ESTRATEGIA ALEMANA 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

P O L D H U 1.0 (11,80 n.): 
Un tíelegrama d e Berlín anuncia que el Kai-

sen- ha dirigido mi manifiesto á sus subditos, 
en el que dice': 

«Un- p'sríodó dte efusión de sangre, sin pre
cedentes, ,ha sobrevettiido ein Europa. Ante 
Dios y an t e la His tor ia tengo mi concieooia 
traniquila. Yo no quise la guea-ra. Como ya 
di je hace im año, no me llevó á ía gueiTa el 
afán de conquista. Llenos de gra t i tud , pode
mos decir que Dios, es tá con nosotros. Los 
ejércitos enemigos, que se jac taban d© que 
entaparían en. Berlín á los pocos meses: de 
guerra, han sido reeliazadós con- grandes per
didas en O-rieait© y Oocidem-te. E i número «•& 
ca-m-pos de (batalla en va-rias partes d« .Enenpa . 
y '(Sis comñaties navales en costas lejanas y 
próximas demuestíran lo que son la cólea-á y la 
estrategia alemanas cuando obran en. defen
sa propia.» 

P A R Í S 1.0 

P a r t e oficial de las t res de la t a r d e : 
E n Artois, alrededor de Souoliez, el ene

migo inició algunos «taques con granad'as db-
máíio, siendo fácilmemte rechazado. 

Eii Alsacia, á media noche, el enemigo ata
có infructuosamieínte nues t ras posiciones de 
Soliratz Maennelle y de Reichackerkopf, in-
flgiéndoles pérdidas considerables. " 

En todos los -dtemás puastos del frente si
gue la situación estacionaria. 

- Nuestros aeroplanos afi-ojaron ayer trein
t a grana-dias sobro el campo db aviacióni de 
Dalbeim, oeíoa d© Mdrhange, y otras se>a 
sobre un t ren mil i tar , cerca del castillo de 
SalÍBS, 

SUELTOS 'Y NOTICIAS 
_ SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

Una orden del emperador Fransisoo J s sé . 

POLA 1 (2 t .) 
El emperador dirigió una orden del día 

á los coniandaintes del frente austroitaliano 
y de la flota, y iui manuscr i to al airchidu-
quo Eugenio, en e l ' cua l pone de manifiesto 
que los jefes y soldados pertenecientes ,á 
ios ejércitos que combaten conta-a los i ta
lianos se han cornpoítado admirablemeinte, 
justificando ia plena confianza que el em
perador había puesto' en ellos-. 

En la orden del día recuerda el emperador 
las esíraoi-dinarias, hazañas y valor de las 
fuerzas do mar y t ierra , que son dignas de 
los antepasados que combatieroia contra el 
mismo enemigo y le vencieron. 

La prensa )tatia.>ta oomenta e! Libro '. 
Eíioarnaido.' 

POLA 1 (4 t .) 
La prensa italiana, comentando el texto 

del Libro Bacarnado publicado recientemen
te por el Gobierno aus t rohúngaro , y refi
riéndose al ar t . 4.° del Tratado do ahan-za, 
del cual, por cierto, no sin algún motivo 
reproduce sólo una par te , dice que Italia, 
según el tenor de dicho artículo, estaba, 
únicamente obligada á mantener su- in-éutra-
lidad. :Si con satisfacción tomamos nota del 
reeonoci-miento que Italia, al romper la. 
neutralidad, ha faltado , á las obligaciones 
que el Tratado le imponía, no por eso po
demos dejar de manifestar que, según el 
texto del ar t . 3.° del Libro Encarnado, des
de el moaiiento que habíamos sido atacados 
por varias gi-andes naciones, exist ía e l 
(iCasus Foederis». 

Francisco José -ex-presa su graíiíuá á uñ 
regimíenío íiroEés. 

POLA 1 (4 t . ) 
El emperador, aproveehánd-oso del paso 

do un regimiento tiiíolés por Viena al di
rigirse al frente austroi tal iaao, lo mandó 
reunirse en lo-s jardines- del caistillo -de 
Sehoenbrumen, adonde el emperador, acom
pañado del príncipe heredero,, bajo una lli:-
via torrencial, conversó indistintament-e con 
soldados y oficiales. En lui discurso que pro
nunció luego manifestó su gra t i tud y admi
ración por el valor y e.spíi-itu do sacrificio» 
deimostrado Dor el regimiento en un siníin. 
de baf allars; expresó BU confianza de que? 
también en el nuevo campo de o.peraiciones 
demostrar ían las mismas buenas cualidades 
de bravura y lealtad. • 

Terrenos ocupados y ant iameato cogido por 
''• les austrcalema-nes, 

N O R D D E I C H 1.» (11,30 m.) 

La Prensa alemana hace notar que las po
tencias centrales han ocupado has ta la feclia 
180.000.kildanetros cuadrado», mientras que la. 
Triiile Eintente é Ital ia son dueñas de 11.060 
kilómetros cuadrados de terri torio austroale-
mán . 

•Se calcula superficialmente el botín de gue
r r a cogido por los alemanes eti 7 á 3.000 ca,.' 
ñones y en 2 á .3.000 ametralladoras. . 

Inc-sadio en un hosPiía!. 
SOFÍA 31 

Un despacho de Constantinopla dice qno 
h a estallado u n g r a n incendio en aquella 
poblaciéin, amenaizando destruir ;el hospi-
t a l alemán. 

E l siaiestro pudo ser dominado á t iempo. 
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DE LA PRENSA ALIADA . 

PREPARANDO LA OPINIÓN . 

UNA CARTA 
NTERESANTE 

_ i _ o 

CARUSO NO ES GERMANÓFOBO 

M ((Daily Mail» publica §1 siguiente te
legrama do su corresponsal en Pe t rogrado: 

((Acabamos de informarnos de que ha sido 
tomada u n a impor tan te decisi(3n. El movi
miento envolvente deV enemigo, dirigido oon,^ 
I ra la l ínea de Blonic, h a t«nido t a n lison
jero éxi to , que se ha creído lo más oportuno 
proceder á una seria reconcentración de 
las fuerzas rusas . 

Esto puede t r ae r la evaouaci(5n de Varso-
via, resul tado haoe t iempo descontado por 
los rusos. No debe causar temores exage . 
rados ni mucho menos un sentimiento de 
depresión de las naciones aliadas.» 

Al ((The Times» le telegrafía su corres
ponsal en Varsovia: 

((Los rusos serán forzados á evacuar la 
ciudad en breve espacio. No habrá , según 
creo, combates alrededor de Varsovia, aino 
solamente una acción de r e t agua rd ia entre 
Varsovia y la nueva línea escogida por los 
rusos. 

La Administración de Correos h a abando
nado ya la capi tal de Polonia.» 

((Lo Temps» "inserta la siguiente informa
ción de su corresponsal especial en Pet ro
grado: 

((En cuanto el ejército ruso no pueda re 
cibir municiones suficientes,, es lógico, y es 
además indispensable, que rehuse sistemáti
camente la batal la y se re t i re á las posicio
nes que t iene preparadas , con mucho más 
motivo si haciendo esto deja al enemigo la 
facultad d e ocupar mayores extensiones de 
terr i tor io ruso que las que ya t iene en sus 
manos. La pérdida, reparable , puesto que es 
temporal , es preferible á la pérdida i r repa
rable de un ejército.» 

Así es como se expresan las autor idades 
de aquí, y desde este pun to de vista es como 
deben considerarse los posibles acontecimien. 
tos de mañana , que quizá comprenderán un 
nuevo agrupamiento de fuerzas rusas, una., 
maniobra consistente en el abandono de toda 
la linea del Vístula. Por esta maniobra nues-
rbros aliaidos se trasladai-án , voluirntamameinitie 
á ima nueva l ínea de defensa que no tenga 
los inconvenientes y los peligros de la pr ime
ra , y que sería apoyada en las plazas fuer
tes de Kovno, Grodno y Brest-Litovsk. 
Obrando de esta manera,, los rusos supri
mían el rincón que habían conservado en el 
te r r i tor io ocupado por el enemigo, pero que 
les ten ía expuestos por t res lados á la. vez. 

P a r a no apor tar exageración alguna en la 
aplicación de lo que en un porvenir próximo 
será un hecho realizado; p a r a considerar 
sin nerviosidad la situación de la táct ica 
adoptada por nuestros aliados hace t res me
ses,^ es preciso acordarse de que con la línea 
Eovno-Grodno-Bres-Litovsk no haremos más 
que abord-ar' la ((primera», fase del plan es
t ra tégico ruso en caso de gue r ra con Ale
mania y Aust r ia , t a l como había sido conce
bido anter iormente , y en v i r tud del cual en 
1910 el Es tado Mayor general de Pe t rogra 
do se decidiera á cambios radicales en la 
diaposición de las t ropas rusas y á desclasi
ficar a lgunas fortalezas de la zona fronte
riza. Por consecuencia, este establecimiento 
del ejército ruso en el Este del Vístula, que 
debía verificarse siguiendo los planes del Es
tado Mayor de nuestros a.lia(ios desde__el„oO-. 
míénzó (fe la camparía, no tendrá lugar , en 
real idad,"sino después de un año de terrible 
guerra, por pa r te de nuestros enemigos, y 
este? á fin de permi t i r á las t ropas del Zar 
esperar lo quie lies va á dar pronto y en 
cantidad la indiustria rusa , hoy miovilizaidla, 
lo que les apor t a rán las magistrales vías fé
rreas de que va provista su re t aguard ia . 

Si los rusos hubieran, seguido al comien
zo de las hostilidades el plan por ellos pre-

' visto, conioentrándose inmediatamente de
t r á s de Varsovia, habrían dejado á los aus-
.troatemanes u.n país rico y abundantemente 
proivisto, do donde, vista la rapidez de la 
declaración de guerra , hubiera sido imppsi-
ble in ternar cosa alguna. Hoy el asunto ha 
cambiado, porque lo que la guerra toda
vía no ha destruido, lo que representar ía 
un sentir pai'a los ejércitos del Kaiser , ha 
sido ya trasladado al interior. De es te modo 
los austroalemanes avanzarían, todavía más 
adelante en esta l lanura polaca, ahora 
abandonada por sus habi tantes y libi-e de 
sus riquezas. 

Los alemanes se verían contrariados t e 
niendo que realizar lo que, á imitacióm de 
Napoleón, temían no sin motivo. Ante la 
maniobra de los rusos se verán obligados á 
in te rnarse más en el terr i tor io del impe
rio, si quieren extin.guir un enemigo que se 
les e,scapia. E s t a táct ica peligrosa la tenían 
.reservada para .sus aliados austríacos, como 
lo atest iguan las obras militares de los 

."grandes maestros de la est ra tegia alemana, 
que añaden expresamente : 

((No somos gentes lo bas tan te cortapg de 
vista para ajvanzar t an al interior de 
Rusia.)) 

Desde el pun to de vista militar, pues, 
la cuestión planteada ante el Es tado Ma
yor por las actuales conjeturas se resuelve 
íácilmento con • ventaja para los aliados. 

El establecimiento t ras de Varsovia y de-
, l an te .dtei las fortalezas dfe Kovno, Grad'-
, no y Birest - Litovsk dte ,utn. ejército lintacto 
v.a á reidiurar sus pendidas á um míinimuní, 
•aumentando considerablemente su capacidad 
de defensa y sus facultades de ofensiva. 

.Queda el .punto mora l ; Rusia está decidid.a 
á lleivar á cabo toido lo que puede asegu»-
rarle la victoria final. Es de priesumir que 
sus aliados aceptarán con serenidad sacrifi
cios que, vistos en conjunto, pierden su 
iimportancia, que no vienen á ser sino sim
ples episodios cuando se t iene presente en 
la memoria la verdadera divisa: ((Réspice 
finem». 

((Le Matin», dice: 
«La situación militar, es tal , que no se

ría extraño so necesitase la evacuación de 
Varsovia. Al - Norte , los ejércitos de Vou 
Bulow y de Falkenihausen; al Sur, los de 
Mackensem y el archiduque José, forman 
las dos ramas de ujia tenaza que ti-ata de 
cerrarse para cor tar los ejércitos rusos. 

Obstinarse en defender la posición avan
zada de Varsovia sería favorecer este jue
g o ; pero no podrá tener éxito con un jefe 
t an prudente como el gran duque Nicolás, 
menos empeñado en presenvar la capital de 
Polonia de una mancha efímera que en 
conseiTar inta.ctos los ejércitos del Zar, 
pa ra el retorno victorioso de mañana . 

La evacuación de Varsovia es un hecho 
no , solamente admitido como posible desde 
hace mucho tiempo, sino además desconta
do. E s decir, que sus m a l a s consecuencias 
quedarán reducidas .-al mínimum mei'o&d á 
las precauciones tomadas . Hace una.s sema
nas que los rusos se preparan á ello, re t i 
rando de la ciudad todo lo que puede ser
v i r ; ' l o s austroalemanes, si logi'an en í r a r 
én ella, no encontrarán en Varsovia más 
que u n a cascara vacía.» 

Y dice la ((Reiohport)): 
((Según teiegiramas de Pet rogrado, en .los 

Círculos mili tares rusos se asegura que el 
desarrollo de ias operaciones sobre el ex
tenso frente del Vístula va á tomar actual-
men!ti6 u n a impqrtancia de pr imer orden, 
una vez sea comprendido Iva.ngorod en el 
sector del comlbate. Todo está previsto es
t ra tégicamente y las disposiciones tomadas 
no permi ten sino esp'erar un feliz resul
tado . El ejército puso podrá uti l izar com
ple tamente los puntos de apoyo form.ados 
por las fortalezas de Ivangorod y N(y\'o-
Georgierosk, que. has ta aquí no habían des
empeñado .papel alguno. 

La batal la más impor tan te y m.ás seria 
está e.n preparación, y á pesar de los con
siderables efectivos que en ella t omarán 
pa r t e , será de corta duración. Los Centros 
mili tares declaran que e l t e a t r o do opera
ciones entre el Vístula y el Bug es una 
verdadera palestra , en la que se disputará 
la ba ta l la decisiV'a-de toda la campaña.» 

' SINDÍCALISMO 
CATÓLICO AGRARIO 

IiNFORMACIONE 
POLÍTICAS 

S 
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i is. itiiianes f e&hiziii 
SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 

Tres batallones italianos san rechazados en 
ei Plá> 

POLA 1 (2 t .) 
E n el frente austroitaliano, en la hnea 

del .Isoinzo, suspendió ayer el enemigo los 
ataques do infanter ía; en cambio, su art i-
Ueria continúa dirigiendo un intenso .fuego 
contra la meseta de Rande . 

E n la región fronteriza de 'Carintia, des
pués de larga é intensa preparación .por la 
artillería, se lanzó el enemigo con t r e s ba
tallones cont ra nues t ras posiciones en. el 
Plá pequeño. 

Los italianos lograron apoderarse d e una 
t r inahera ajvanzada; sin embargo, después 
de rudos combates les obligamos á retroceder 
de nuevo. El enemigo sufrió' importantes 
pérdidas. 

.Asimismo fracasó un ataque italiano con
t r a las posiciones del paso Hodinut , al 
Norte de Pau la re . 

E n la meseta fronteriza, al Sur de Mal-
borghetto, .evacuaroiiij-,nuestros contingentes 
avanzados un punto de observación ante 
fuerzas superiores i tal ianas. • , 

En el .Tirol cañonearon los italianos) las 
mesetas de Eoígaria y Lavarone. Con dé
biles fuerzas atacó el enemigo en la región, 
de Monteristallo, siendo rechazáíí) sangrien
tamente . 

TranciuüIdM en Goritzia. 

NORDDEIOH 1.» (11,3D m.) 
, H a n cesado completamente los ataques 
italianos en la región de Goritzia. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Los italianos rtaní ouentS' dte "uevos 
éxitos. 

ROMA 1." 
P a r t e oficial: • 
En el alto de Valcamónica, el enemigo 

renovó en la noche del 30 su incursión 
contra nues t ras posiciones de Rifugio de 
Garibaldi . Br|stG.-,^^ara r6e|iaza.ile la ac-

.CilÓ.n-._Jínerí^lCa—de. ..ii.-u.oeiltaíy—av.a.iiHa.^a-&;-

E n Carn ia los destacamentos enemigos 
in ten ta ron dos veces u n con t raa taque con 
t r a el m.onte Freikofel, siendo rechazados 
ambas veces. 

Nuest ra infanter ía , apoyada por la ar
ti l lería, se apoderó de la" zona de Pa lp i -
colo. 

Iniciandoi la ofensiva] conquistó u n a 
fuerte línea de t r incheras aus t r íacas in
fligiendo al enemigo duro castigo y ha
ciéndole algunos prisioneros. 

Rehecho el enemigo, inició por la t a rde 
un cont raa taque contra la pequeña colin
de Palpicolo,. siendo nuevamente recha
zado, con grandes pérdidas . 

Sobre el Isonzo, Ifjs operaciones p a r a li
ber tar la cabeza de puente de P ía va des-
envuélvense con gran éxito. 

Después de haber destruido las a lambra
das,, nues t ra ocupación se ha extendido en 
lirección Sureste á lo largo . de las cues

t a s de Monte K u k , en los alrededores de 
Zagora. 

E n el Carso, el avance de nuest ras t ro 
pas llega ahora has ta la segunda línea de 
defensa, p reparada por el enemigo, al Es
te de la que reoienteniente pasa.mos. 

Ayer, después de u n a eficaz preparación 
de art i l ler ía, comenzamos el a taque de la 
línea y hemos realizado notables progre
sos, sobre todo en el centro,, donde nues
t r a s t ropas han tomado algunos a t r inche
ramientos enemigos., ' halciendb 334 pr is io
neros, de los ouales^lS oficiales, t r es ame
tra l ladoras y muchos fusiles y municiones 
de guer ra . 

EL GRAN TENOR NO FIRMA LA PROTESTA 
— O — 

H e aquí ei ext racto de una interesante 
ca r t a que el g ran tenor Caruso ha dirigido 
á algunos periódicos de Norte América, y 
que más tarde, ha co.piado el ((Taeglische 
Rundschan)), de Berl ín . 

((La protesta contra las .pretendidas atro
cidades de los alemanes en Bélgica me fué 
enviada p a r a 'que al pie de ella pusiese yo 
mi firma. Pero ni yo, ni Ernesto NovoUi, ni 
Zacooni, ni la Huse, n i Mascagni, n i Leon-
cavallo hemos querido firmar esa protesta . 
Por cierto que en los tiempos que corremos 
hace falta una g ran energía de carácter paya 
((navegar contra la corr iente, y prueba de 
ello que~S6~nos ha coaccionado p a r a que pu-
siésem.os nues t ras firmas en esa protesta,, 
((bajo amenazas expresamente formuladas)). 

Nosotros, a r t i s tas i talianos, debemos m^u-
oho á Alemania, lo mismo desde el pun to de 
vista ar t ís t ico que mater ia l . Yo estoy orgu
lloso de mi t í tu lo de (¡cantor de la Cámara 
Real prus iana», y es en Alemania donde 
tengo mayor número de admiradores y don
de h© sido más jus tamente apreciado. 

Nosotros, a r t i s tas i talianos, no -queremos 
tener nada qvie ver con ((esa fabricación de 
sentimientos germanófobos)). Somos cosmo
poli tas. ¡Nuest ra p a t r i a está donde están 
nuestros amigos! Desde lo más profundo de 
mi alma yo deploro la germanofobia que 
se manifiesta en mi país . . . Espero, sin em
bargo, qu© mis compatriotas cambiarán de 
opinión, aunque vivimos u n a época en que 
son necesarios unos pulmones potentísimos. 
El que gr i t a más fuerte es el más escuchado, 
y cuando la fuerza n a t u r a l de los pulmo
nes es, insuficiente—concluye diciendo Caru
so—, lo mejor es servirse de u n a bocina. Las 
ofertas de fondos ¡(hechas de es ta manera no 
se rehusan jamás». 

Por lo que se ve, los aliados son muy ex
peditivos p a r a ¡¡fabricar protestas germa-
nófobas», muy «espontáneos» sobre todo con 
el puñal a l ppcho... ó .poco menos. 

SOCIEDAD 

a OLEBO D U i f l FBMOISGO EL OeeilDE 
E n los .cultos lOelebrados ayer t a r d e cómo 

víspera de la festividad' die Nues t ra Señora 
de los Angeles y .comienzo del Jubüeo db 
la Porciúnoula, ha comenzado á usar el clei-o 
de la Iglesia de San Erancisco ¡el Grande las 
nuevas insagnias q,ue ha concedido Su San-
tidaid el Papa en reipienite Breve.. 

Se autoriza á dicho Cabildo para usar so
tana 'db color morado obscuro, con botones 
y ojales de color escar la ta ; sobrepelliz oeri-a-
da, de lino, con mangas , llamado roquete, y 
grande tnebea, denominada apa, del mismo 
color morado, y que se lleve por detrás una 
capucha. 

Ooiaoédiese además á los susodichos presbí
teros la facultad de lleivar solideo, también 
dle color morado, con borla de color esoarlata-

Ei foifieiito del turismo 
ALGECIRAS 1.» 

Bajo la presidencia del general Alsina se 
ha celebrado en el Ayuntamiento u n a re 
unión convocada por dicha autor idad mili
t a r , á la que asistieron numerosas persona
lidades de los pueblos de es ta región. Co
misiones de los Ayuntamientos , , periodistas, 
presidentes de los Círculos de recreo, repre
sentantes de las ent idades industr iales , de 
la Cámara de Comercio, la J u n t a de Obras 
del puer to y las autoridades eclesiásticas. 

El general Alsina y el presidente cíe la Cá
mara de Comercio, D. J u a n Juanel ls , pro
nunciaron breves discursos, exponiendo la 
conveniencia de fomentar el tur ismo. 

Seguidamente se procedió al nombramien
to de la J u n t a de Fomento del Turismo, que 
estará consti tuida por el general Alsina, mar
qués de la Vega Inclán, diputado D. José 
Luis Torree, gobernador civil de la provin-
(jia y los alcaldes de los pueblos de la región, 
como presideiitos honorarios; presidente efec
t ivo, D. Josa Juanel ls Rour'a; vií»presiden-
te , el presidente de la Cámara de Comer
cio de Ronda ; secretarios," D. Eladio In fan te 
y D. Antonio Eiiríq_q,ez, y vocales, dist in
guidas personalidades de Algeciras,. entre las 
que figuran varios periodistas y presidentes 
de los Círculos de recreo de la región. 

ALUMBRAMIENTO 
Con toda felicidad iha dado á luz el sexto 

de sus hijos la señora marquesa de la Ce
nia . 

ANIVEJRSABIO 
Mañana se cumplirá el segundo aniver

sario del fallecimiento del joven .doctor en 
MédBoina D . Go,n!Z.alo Hergue ta Vidal, hi
jo del reputado médico D. Simón Hergue ta . 

VIAJES 
H a n salido de M a d r i d : 
P a r a Logroño, D . Alejandro Groizard ; 

pa ra Pendueles, la condesa viuda de M'cn-
doza Cort ina ; paira Avila, los señores de Ca-
vanilles ; p a r a Leyóla, la señora viuda de 
Cánovas del Cas t i l lo ; p a r a Alzóla., D. Car
los Groizard ; p a r a San SehaBtián, la se
ñora v iuda de Ort iz de Vi l la jes ; paira Vi
tor ia , D. Gonzalo González Hernández , y 
p a r a Guadalajara , D. Go,nzalo Esteban. 

También han sal ido: 

P a r a Mondariz, D . Salvador Barroso, i » 
cret&.rIo d e l "ex presidente del Consejo de 
ministros, D. Antonio M a u r a ; p a r a Bil
bao, D. Ricardo Hinojosa y sietñora ; p a r a 
Segovia, D. Robust iano BÍXXJS ; ' p a r a El 
Sardinero, D. V e n t u r a González da la 
Cruz y su dist inguida familia. 

E l liirector geneiral de los Registros, se
ñor Jo r ro y Mi randa , saldrá hoy p a r a 
Monidiariz, con objeto de, hacer uma oua-a 
de aguas. 

P a r a El Escorial, D. Francisco F e r r é .•; 
p a r a Aguaron, D. Lino Rodr igo ; paira Ca-
safrubuelos, D. Artu.'O Alonso; pa ra Mar t ín 
Muñoz, D . Antonio Quílez; ¿lara Esporlas, 
D . Jiran González; para San Sebastián, do
ña Josefa González Estefanía y doña Gra
c iana Mar t ínez ; para. Segovia, D .José de 
Car los ; p a r a Avila, la señona condesa d© 
Cheles y D. Luis T r i a n a ; p a r a Zara,goza, 
D. Panta león Minguella; p a r a Villairmai-
yar, D. Melquíades B,odrígu.ez; p a r a San 
Ildefonso, D . J av ie r Muñoz; piara Monte-
mayor, D. Manuel Cortés y Cuadrado; p a r a 
Briviesca., la condesa viuda.' del V a l ; piara 
Henda.ya, el marqués de L i n a r e s ; p a r a 
Puentem-abía. , el marqués d e Villaverde y 
los señores d e López de Castro (D . Ma
nuel) ; p a r a Biairritz, D. Edua.rdo Sancho 
Mata , y pana Segovia, doña Carmein Gutié
rrez Calleja. 

Se han t ras ladado: 
De Santander á San Sebastián, la mar

quesa viuda de Viesca de la Sierra ; de Cehe-
gín á Sant iago de la Rivera , los condes de 
Campil los; de San Sebastián á Cauterets , 
la señora viuda de Zumalaoár régu i ; de Gui-
t ír iz á La Coruña, D. Felipe Rebellón de 
Losada', y de Orihuela á San Sebastián, don 
íosé Mar í a Mar ín Blázquez ; de su finca dfe 
El Enc inar á San Sebastián, la marquesa 
viuda de Luque. 

—Encuéntrase en Madr id el notable co-
ciólogo y celoso párroco de Los Santos, don 
Ezequiel Fernández San tana . 

TRÁGICO^CCÍDENTE' 
BARCELONA 1.» 

De Ma ta ré dan cuenta de un tristísimo 
accidente ocurrido en aguas de Calella. 

Ayer ta rde iban en una. barca un herma
no de la Doctr ina cr is t iana y seis alumnos. 

Se cree que da.ban un paseo. 
El fuerte oleaje hizo zozobrar la barca y 

desaparecieron cuantos iban en ella. 
Se dice que merced á esfuerzos realizados 

por pescadores de San Pol y de Calella, pu
dieron ser salva.dos algunos de los niños, 
aunque en concreto se desconoce, el número. 

LA FEDERACIÓN DE SINDICATOS AGRÍCOLAS 
CATÓLICOS DE VALLADOUD ELEVA UNA 

EXPOSICIÓN AL JEFE DEL GOBIERNO 

EL RESTABLECIMIENTO DE LOS DERECHOS 
ARANCELARIOS SOBRE EL TRIGO 

— O — 
instancia, 

¡(Excelentísimo señor presidente del Conse
jo de Ministros. 
La Federación de Sindicatos Augrícolas 

Católicos de Valladolid, en nombre y re
presentación de setenta y dos Sindicatos 
.adiheridos, t iene el honor de dirigirse res
petuosamente á V. E. , manifestando en de
fensa de los intereses agrícolas: 

Que es urgenite ee restablezca J a norma
lidad arancelaria, puesto que el trigo ha 
bajado ya de precio (y si no ha bajado el 
pan no es culpa de los labradores), bajá 
que se aoentuaná considerablemente á me
cida que vaya presentándose el tr igo nue
vo en el mercado; pudiendo darse el caso 
de que, si no se ponen pronto obstáculos á 
la e n t r a d a del t r igo extranjero, fuese aqué
lla t an exalgerada que sufriesen graves per
juicios los labradores más pobres, quienes 
necesitan lleivar. á la venta sus granos con 
ui!gencia. T lo que más llega al alma á los 
agricultores es que esa baja de precio en 
el tr igo redunda en provecho no de las clases 
tiiabajadoras, sino única y exclusivamente 
en provecho de unos cuantos acaparadores 
que, con hábiles manejos se• aprovechan de 
las circunstancias del laíbradoi* empobreci
do para almacenar en sus depósitos gran^ 
des cantidades de granos, que después de 
unos cuantos meses venden á precios ele
vados. 

Nada tampoco justifica la franquicia casi 
completa de que goza el tr igo, pues con las 
compras hechas por el Gobierno (á expen
sas .de los contribuyentes y en favor no 
sólo de los pobres, sino de los ricos), más 
la cosecha del presente año, se halla ase--
gul-ádo el consumo nacional y seguramen
te sobrarán existencias. 

Debemos manifestar igualmente á V. E. 
que por efecto de la guerra los abonos mi
nerales escasean de modo extraordinario, 
siendo de necesidad que por el Gobierno 
d© S. M. se provea á remediar su falta, 
para que no se resientan las futuras cose-
dhas; lo cual puede hacer gestionando por 
la vía diplomática que Francia é Inglate
r r a permitan la exportación de superfosfa-
tos y que no se considere contrabando de 
guerra el n i t ra to de sosa destinado á Es
paña, así como también adquiriendo dichos 
a,bonos en el extranjero para venderlos aun 
con pérdida á los labradores, como en per
juicio de los mismos labradores y en favor 
de otras clases lo ha hecho con el tr igo y 
úl t imamente con el maíz. 

Muchas miserias y muchos abusos contra 
el agricultor castellano se evitarían en gran 
pa r te si el Gobierno de S. M. hiciera va
ler (icomo repetidas veces lo han solicitado 
las Federaciones Agrarias Católicas de Cas
tilla) el crédito agrícola de los Sindicatos 
y Cajas rurales de responsabilidad solidaria 
é ilimitada, ante el Banco de España y otras 
entidades de crédito á favor de la agricul
tu ra , verdaderamente postergada. 

En virtud de esto, rogamos á V. E . q[ue, 
teniendo presentes estas consideraciones, se 
siitv-á' acordar lo necesario para qué no co
rran peligro los intereses de la agricul tura, 
que t an to preocupan al Go'bierno de S. M., 
á juzgar por las manifestaciones que públi
camente hace. 

Lo que no dudan alcanzar de la reconocida 
justificación de , y . E . , cuya vida guarde 
Dios muchos años. 

Vailadolid, á 31 de Julio de 1915. 
Por el Consejo directivo de la Federa

ción de Sindicatos Agrícolas Católicos de 
Valladolid.—El presidente, Rafael ü o n s o 
Lasberas.)) 

Telegrama. 
«Presidente. Federaaión Sindicatos Agrícolas 

Católicos Valladolid á prieisidenltei Consejo 
Miinistros. 
Consejo Federación representación doce 

mil labradores Vailadolid pide V. E . re
suelva urgencia favorablemente instancia 
restableiciendo derechos . arancelarios tr igo, 
piÍ£.n.sos, importaccón abonos minerales.-—Las
beras.» 

ACERCA DEL MITIN 
DE PASTRANA 

.TIMA HORA 

^Á 

'*'>:í 

BARDEO AÉREO 
DE NANCY r 

6.375 PRISIONEROS FRANCESES 
Y i 71.065 RUSOS, EN UN MES 

Ufi heiipets i vioetite Pisior 
SERVICIO T E L E G R A n c O 

S A N T A N D E R 1.» 
Se ha celebrado hoy el banquete que en 

obsequio de Vicente Pastíar organizaran los 
aficionados del semanario «Palitroques)). 

E l acto ha terminado á las cinco de la 
t a rde . 

EL GENERAL GAL VIS, 
RELEVADO 

—o— 
Eleioión dio itn senador. 

El subsecretario do Gobernación dijo ayer 
tarde que ha sido elegido se.naidor por Va
lencia el candidato .adicto D. Mariano Fer
nández de Córdoba, por 280 votos. 

El mitin (í@ Pas í rana . 

Acerca del mi t in de p ropaganda d© la 
Buena Prensa celebrado en Pastriatna, mani
festó el señor subseoretario lo si.guiente: 

El gobernador de Guaidalajiara ha contes-
taldo á lal p regun ta que se le había diri
gido. Como, seignín la ley de Reuniones pú
blicas, ein aqu.ellos pueblos donde no ha.y 
gobernadcir es el alcalde quiíein au'tbriza la 
celebración de mítines, .al lallcalde de Pais-
tratna correisp.o.nidíia. d'aír el permiso pa¡r.a 
que tuviese lugar .©1 que allí se celebró. 
El gobernador di-oe que el aloalde .nada no
tificó del mit in , y se ha di.spuesto que se 
albra expeidiente p a r a depuriaír reisiponsabili-
dades, si las hubiere. 

El Sr. Sáeniz de Quejana nos dijo que 
había leído lo que E L DEBATE dice en su 
número de la maiñíana. 

Dice el gobernador de Guadalajara. 

Esta madrugada hablónos nuevamente del 
mit in de Pas t r ana el señor subsecretario de 
Gobernación, y nos dijo lo siguiente: 

¡¡Ha estado á verme el señor gobernador 
de Guadalajara , quien me dio detalles del 
mit in de Pas t r ana . 

En verdad se ha exagerado rpuoho lo ocu
rr ido. E n Pas t r ana ni hay Seminario ili hay 
residencia de jesuítas . H a y u n a cas.a que 
fué de la duquesa de Pas t r ana , y que se 
alquila tpara reuniones, y en esa casa, t res 
hijos del pueblo y seminaristas de Sigüenza, 
a.proveohando las vacaciones estivales, die
ron unas conferencias de propaganda. Esto 
fué todo, y ya ven ustedes que esto no es 
motivo para t a n t a alarma.)) 

El mitini socialista. 

Se ha celebrado con el mayar orden el mi
t in de la Casa, del Pueblo. 

—Los orado.ves—^dijo el señor subsecreta
rio—hian pc-dido .atacar al Gobierno como 
quisieron, sin que se les pusiese el menor 
reparo. Esto demues'tra. que no h.a.y difi
cultad pa.ria oe.leibrar m/t inss , no hablando 
en ellos n i de la guer ra n i de la neutra l i 
dad, únicas cosas que el Gobielrno no permi
t e se an t r a t adas . 

El incidente d£ Santiago.—Relevo del gene
ra! Galvis. 

Ase.gúras© que el capi tán general de Ga
licia, general Galvis, p a s a r á ' e n breve á si
tuación de cuair'tel á loonseouenoia del in
cidente ocurrido en Sautialgo en t re dicho 
general y el alcalde de Compestela. 

P a r a sus t i tu i r al geneiral Galvis en el 
mando d© la ¡jotaiva región será nombrado ej 
general Aguilera. 

De madrugacTa. 

El señor subsecretario de Gobernación dijo 
esta mañana que en la playa de Casteíló 
(Barcelona) zozobró una embarcación, en la 
que iban va.rios padres escolapios y alumnos 
de sus eS'Cuislas, piereciemido ahogado un reili-
gioso; que de Tenerife ha salido; camino de 
la Peraiínsula, el capitán geMsiral dlimásionario, 
y quie los secretarios munidipalps 4¡¡> la pro
vincia 'd© Palemcia, reuinidos en, asamblea, te
legrafiaban al miniistiro d© la Gobernación sa
ludándole y rogándole poiiga todo su interés 
en .que sea. ipronto discutidlo, el neglamemito del 
Cuerpo. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

El reg»eso dte Sánchez Guerra. 
SAN SEBASTIAN 1.° 

El Sir. Sánchez Guerra marchará á Ma-
diridl en, el suidiexpineso de es ta noche. 

Duran te el día de hoy -ha recibido en su 
despacho varias visitas. 

El ministro dle Estado. 
SAN SEBASTIAN 1." 

Según manifestaciones del marqués d© Le^ 
ma, h a tomado posesión di© la Presidenoia 
•de la Rleipúiblica icl© Hondhiras el doctor don 
Alberto Membrano, que susti tuye al dootof 
Beltrán, á quien el Congreso aceiptó la di
misión. 

El nuevo piiesidlente proyecta hacer cuan
to sea posible para qiuie continúen las cordia
les relaciomes que aquella república sostileae 
con España . 

El ministro de Estado manifestó también 
quie .continúa practicando ge.s.tiones para lo
grar qp© vengan á Egjiíaña ias mercancías die-
tenidlas á consecuencia .de la guerra. 

Negó que á ningún agregado diiiplomáti-
co español se le haya detenido ni abierto 
pliegos db qu© fuese portador al pasar por 
Franoia, 

LOS MOSCOVITAS SÍGUEN RETIRÁNDOSE 
EN AMBAS ORILLAS DEL BUG 

• — O — 

SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 

Fracaso tíe un a íaque inglés, 
N O R D D E I C H 1 (1 m.) 

Coniuniea el gran cuartel alemán, con re -
fe; "encía al t ea t ro occidental de operacio
nes, quo en Hoogo fracasó to ta lmente un 
ataque de los ingleses contra el frente ale
mán. 

IdónSco .resultado obtuvieron los a taques 
franceses cont ra Souchez. 

En las Argonas hubo violento fuego de 
auñón. 

En los Voagos fueron a tacadas las posicio
nes alemanas de Reiohsaclseirkopf.^Los fran
ceses fueron recha,3ados. 

También ayer fué muy viva la lucha en ©1 
aire. Sobre el campo inglés á'e aviación de 
Saint Pol, cerca de Dunquerqui©, ¡fuea-on a r ro . 
jadas 30 bombas. 

El campo alemán de aviación die Douay fué 
bombardeado infructuosamente' por .una »s^ 
cuadrilla db aviones e.neinigos.. 

Un aeroplano de combate alemán dterrib.3 
un avión francés. 

Sobre el campo francés .de aviación de Nan-
cy fu.eron arrojaidás hoy por la mañana 130 
bombas, 18 de las cuales hicieron blanco. Los 
aviones franceses no pudisiron impedir el 
a taque. 

Al Norte de íIoorgem,irig fué obligado á 
aterrizar un avión francés, siendo heclios 
prisioneros los t r ipulantes . 

En los combates q u e han tenido lugar e.n 
la.s Argonas desde el 20 de Jun io al 20 de 
Julio han sido hechos prisioneros 125 oficia
les franceses, 6.610 soldados y cogidas 52 
.ametralladoras y numeroso , mater ia l de 
guerra . 

Los alemanes ocupaü Potfzancze. 
N O R D D E I O H 1.» 

Al Nordeste de Bozan siguen progresando 
los atemanes. 

D u r a n t e el mes de Ju l io han sido hechos 
prisioneros en t re el Báltico y el Pilica 95.023 
rusos. H a n sido cogidos además 23 cañones,, 
dos de ellos de g ran calibre, cuat ro l anza
bombas y 230 ametra l ladoras . , 

Las t ropas austroalemanas., qiie ha\bían', 
cruza,do el Vístula más ar r iba de I v a n g o 
rod han rechazado un violento contraataque» 
ruso. 

Un avance vigoroso de los alemanes le® 
ha hecho dueños de las a l t u ra s de Podza.mc-
ze, haciendo más de mil prisioneros. 

NDRDDEiICH 2 
EintTie ei Vístula siuiperior y el Bug t r a 

taron de resistir ayer los rusos ; pero las 
t ropas alemanas, en el curso del día, los 
'des.alojaron de sus posiciones de Kurow, Sur-
db Leoíma, Sudoeste }' Sur di© Cholrn y Sud
oeste de Dubienka. 

Los rusos continúan ret i rándose en am
bos lados del Bug y en el frente entre di
cho río y el Sur de Leosina. Los alemanes,, 
en su persecución, hain .repasado Cholm. 

Teatro Suidiesíe dis la guerra . 

Duran te el mes de Julio cayeron en po
der de los alemanes 323 oficiales y 75.719 
soldados rusos, diez cañones y 136 amet ra 
lladoras. 

Telegrafían de Londres qu© un. submarino' 
alemán ha hundido dos barcos Sesqueros de» 
Lowestoft, salvándose las tr ipulaciones. 

Comunican .de. Comstan.tinopla que ayei-
hubo, como de coetiumíbr©., Tuciñas locales. E n 
Ariburnu los tuircoatemanes, de.sde su cent ro , • 
hic'ilsToin. sal tar con éxito varia.s minas que 
habían colocado debajo db las posicioHies ene-
miigas, destruyendo par te de las t r incheras y 
de las alambradas. 

En el resto del frenti© no hay nada que se^ 
ñalar. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

LOS radicales b 

CARRERA DE CICLISTAS 
BILBAO 1." 

Hoy se h a corrido el campeon.ito de Espa
ña, de cien kilómetros, en carre tera . 

La clasificación de la carrera h a sido la 
siguiente: 

Pr imero, Febrer , de Pa lma de Mallorca, 
en t res horas, catorce minutos, t res según, 
dos y t res quintos. 

Segundo, Zumelzu, de Baracaldo, en tras 
horas, catorce minutos y diez y seis segundos. 

Tercero, Magdalena, de Barcelona, en t res 
horas, quince minutos y t res segundos. 

Cuar to , Manchón, do Madrid , en t res ho
ras , diez y ocho minutos y nueve segundos. 

Qiiinto, Biaaaldúa, d© Bilbao, en t res ho
ras , diez y ocho minutos y veint iún segundos. 

Sexto, Gorostiza.,. de Baracaldo, en t res ho . 
ras , diez y ocho minutos y t r e in t a y nueve 
segundos. 

Séptimo, Leblanc, de Madrid , en t res ho
ras , veint i t rés minutos y ocho segundos. 

Octavo, Mingueza, de Vitoria , en t r e i ho
ras , veintinueve minutos y veintiséis seguB-
gUDdos. 

BARCELONA 1.» 
P a r a esta m a ñ a n a ten ían organizado los 

radicales un mit in en la bar r iada de Pueblo 
Nuevo p a r a conmemorar la semana t rágica. 

No obstante haberlo prohibido el gober
nador, (¡El Progreso» siguió anunciando su 
(celebración. 

P a r a evitar que esto sucediera, el gober
nador dio órdenes te rminantes , situándose 
al efecto fuerzas públicas en los alrededores 
del local donde ¡había sido a.nunciadd el 
mit in . 

A la hora anunciada llegaron unas 200 
personas, que se dedicaron á cantar «La 
Marsellesa» y á dar vivas á F ranc ia . 

Un jefe de policía entró en el local, con
ferenció con el presidente de la F ra t e rn idad 
repuiblicana, y los concurrentes se re t i raron 
en seguida. 

Dice el gobernador. 

El gobernador civil ha manifesta.do á los 
periodistas que el mit in por él prohibido no 
ha llegado á celebrarse, y qu© los concu
rrentes se entre tuvieron cantando (¡La M a r . 
sellesa)) y dando vivas á F ranc ia . 

inoidemte en la Rambla. 
Al mediodía de hoy unos veinte individuos 

comenzaron á aplaudir y á da r vivas á F r a n 
cia, en las Ramblas, marchándose por la 
calle de San Pablo. 

Momentos después acudieron fuerzas de 
orden público y el grupo fué dispersado, 

La Rambla estaba á esa hora ooncurridí-
pima, y fueron pocas, sin embargo, las per
sonas que se dieron cuenta del alboroto. 

Oómo lo refiere el Sr. Sáenz de Quejana. 

A las seis menos cuarto de la ta,rd© reci
bió el Sr. Sáenz de Quejana á los periodis
tas , y les dijo que en Barcelona, en Pueblo 
Nuevo (antes Paralelo), se celebró esta ma
ñana un mit in . 

A la. salida,, unos doce ó catorce individuos, 
sin ser notada su presencia por la gran can
t i dad de gente qu© paseaba por las B a m . 
\>]m, prorruimpierori: ep yivaf á Franc ia . La 
policía intervino al momento, logrando que 
Ipe albiorotadorbs se r e t i r a r an sin que el 
público ge percatase de lo aooBtecido. 

ASQOiioiíii fiejifioyitores 
Uní concurso. 

La Asociación de Aigricültores de Espa
ña convoca á todas las ent idades agrícolas 
qu© figuren como so(áo8 de ella á u n con
curso que ha de tener lugar e,n el mes de 
Diciembre del año actual y en el que se 
concederán premios á las entidades que 
adopten como caracteirística cualquiera de 
las diversas modalidades que la cooperación 
y la imutualidad les .brindan. 

Las Asociaciones concursantes se dividi
rán , á t a l efeclto, en los siguiíenets grupos : 

Primero.. A.pciciaciones .pujas ió (mixtas, 
oaracteirázadas por fiínalidadleiS de crédito 
agrícola (Banicos, Cajas Rurales d© Ahorros 
y Préstamos). 

iSegunido. Asociaüiomes puras ó mixtas , 
caracterizadas por finalidades diversas del 
orden agrar io en general (ensayo y t rans
formación d© productos y de cultivos ; com
p ra en común de semillas seleccionadas, 
abonos, máquinas, insecticidas y ant ipara
sitarios ; uso en común de unas y o t ros ; 
Cooperativas db producción de mater ias pr i 
mas ó sus deirivados, mediante la transfor
mación en común; Cooperativas de consu
mo, de recolección, de venta de productos). 

Tercero. Asociaciones que atienden al 
seguro (contra los riesgos de incendio, pe
drisco, helada, accidentes y mortal idad del 
ganado, e tc . , e tc .) , 

Cuairto. Asociaciones de segu.ndo grado, 
qu© unan y relacionen entre sí á los orga
nismos agj-íoolas qpe representan, y que 
realicen, oo.n t a l motivo, alguna ó todas de 
las finalidades expuestas (Federaciones agrí
colas regionales y de Sindicatos agrícolas). 

LA AMROUIA MEJICANA 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

Los aviadores alemanes bomtoariíean Im me
seta de Makeviüe. 

P A R Í S 1." 

Comunicado oficial francés de las once d© 
la noche: 

La lucha de art i l lería ha sido d© u n a i n 
tensidad mediana en el Artois y en el valí© 
del Aisne, y más viole.nta en el Noroeste de 
Reims. En la región de la gran ja de L u -
xemburgo (entre Cauroy y Lovre), en A r g o , 
na occidental, en la región de L a Fon ta ine -
aux-Charmes y la cota 215. 

E n t r e el Mesa y el Mosela, en la región 
d© La f laye, un batallón alemáii sorpren
dido en formación en su agrupamiento de l 
pueblo de Villoy.Sur-Trey, ha sido sometido' 
al t i ro rápido y muy eficaz de varias dei 
nuestras bater ías . 

H a n sido bombardeados Pont-a-Mousson, y 
el pueblo de Maidieres. Los daños son póoo 
importantes . 

Los aviones alemanes han arrojado, sobre 
la meseta de Malzeville, cerca de Nanoy,, 
unas veinte bombas, que no han causado n i 
pérdidas ni destrozos. 

Una ortten tfeS día a&X Zar. 

PETROGRADO 1." 
_ Con motivo dbl aniversario de la dt^clara-

ción de guerra, el Empeirador ha dirigifjo una 
Oirdbn dbi día á los .ej.órcitos db mar y t ier ra , 
dici(3ndo que á pesar d¿ .haberse cubierto db 
gloria las íbandieras moscovitas, el enemigO). 
no ha sido aún vemcido. 

Nuestros ejercites—^dice.—-no dfeben perdkr 
su valor an te los nuevos sacrificios y p rue 
bas á que t end rán que somieters© paira db-
volveír á R^isia la tranquilidad' perdida. 

La procesión del Cristo de la Viotoriai, 

VIGO l.« 
La procesión, del Cristo de la Viecoria, 

conmemorativa de la reconquista de la p la
za, ha revestido este aña mayor solemni
dad. Apar te de las autoridades locales, asís^ 
tieron el eminentísimo señor Nuncio y el 
Prelado de la Diócesis. 

El alumbrado ocupaba casi un kilómatr©. 
Al terminar , el pueblo se situó en la pla

za de la Coustituci(jn, t r ibutando á ambos 
Prelados una cariñosa ovación. El Nuncio, 
emooionadísimo, abrazó al Obispo, que es 
hijo de Vigo. 

Cogida del diastro Qaiyache. 

SEVILLA 1.0 
El cuarto, novillo de la corrida ds, es ta no

che cogió al es.pada CakachOj al dar un 
pase do ro(illlas, infiriendo]!» una herida en 
la región axilar derecha, calificada de pro
nóstico reservado. 

_ Además enfria una gran contusión y ero . 

.Carranza reouipera la oapitai. 
WASHINGTON 81 

E l Gobierno ha recibido la confirmación 
de los nralos t r a tos de que fué objeto en 
Méjiee el amerieaino Mr, Mallejay, . 

Las t ropas del general Carranaa haa r©-

t\ If 
B U E N R E T I R O . - A las nueve y media . 

—Todas las noches, conciertas por la banda, 
de Ingenieros. E n t r a d a , 65 céntimos. M a r 
tes y viernes de moda, 1,25 pesetas. 

l ^ i . f._ n i ,*.'̂ ir.<.,,,ri.'̂  

• V i , * * 
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A BENEDICTO XV 

LAS Ó R D E N E S MILITARES 

Y E L HOMENAJE 

S ' G U E N L A S I N S C R i P C Í O N E S 

jja Ínclita Orden Militar del Santo Sepul
cro, capítulo genoi-al do España, Madrid, 
Kü lia asociado al menvsaje qne los católicos 
es peñoles .elen'an á Su Santidad. 

En t ro los caballeros que han firaiiado el 
:re)íeridü documento figuran los oxcelaatí-
simos señores s iguientes: 

D. Raiael Fuer tes Arias, 1). Luis María 
Ca'bello Lapiedra, D. Miguel Muro, mar
qués de Albayda, D. Félix de Rújula, don 
Mariano Perales, D. Antonio do la More
na, D. Manuel do Ur iar te y Biadía, don 
Luis Vilar y Vilar. T>. Luis Valcárcel, don 
Isidro de Benito, D. J . Oria de Rueda, don 
JuEiii Riom'3ro de Dusmet, ' T>. J . Arroyo 

. d e Aldama, D. E . Leopoldo del Seijo y 
S. Francos, marqués de Olivart, I>. D. Fer-
nánd-ez de Alcalde, D. José Gutiérrez Cene-
do, D. Luis Contreras López Matees," aon 
Cándido Rodríguez de Celis, D. Carlos 
Bordallo de la Oliva, D. Ramón de Ayala 
y Donesteve, T>. Federico de Ballester, don 
Jc'Equín Suñer y Viales, García Muñoz 
Jalón de la Reivilla, D. José Rejos, don 
Mainuel García de Otaro y Sibila, D . Ra
fael de Ortega y Villergos, marqués de 
Ugena, D. Manuel López Francos y don 
Robustiano Lópea Francos. 

Fin cf'el plazo. 
Dentro de muy pocos días se procederá 

á la encuademación de los pliegos del men
saje á Su Sant idad. Uiig,e, por lo taiito', 
que cuantas personas tengan en eu poder ho
j a s firauadas las remitan á la Comiíiión or
ganizadora (Príncipe, 7, Madrid) . 

También, deibon apreisurarso á enviar BUS 
donativos los que deseando oontiribuír á !a 
suscripción abier ta para sufragar los gas
tos DCasioraadoB por este" homenaje todavía 
DO lo liayan hecho. 

iSi algú.n católico maidrileño no hubiera 
firmado el mensaje, puede hacerlo en el 
Centro de Defensa Social, cualquier día labo
rable, d e diez de la mañana á una y de 
cuatro de la ta rde á nueve de la nodhe. 

Donativos. 

Aj-er fueron recibidos en el Centro de De
fensa Social los siguientes: 

D. A. y M., 1 pese ta ; señora de Aizqui-
fcel. 5 ; b . José Javier Aldeivar, 1; don 
Pedro Miguel Artiñano, 10; doña Rosario 
Barraca, 1 ; doña Mercedes Borrón, 0,50; 
D. Joaquín Camina, 0,20; doña Elisa Ca
rrascosa, 2 ; dcna'tivo anónimo, 1,35 ; doña 
Milagros Echelvarría, 1; señorita Angeles 
Gabriel. 1 ; doña Ramona Goñi, 5 ; doña 
Tustia Gutiérrez, 0,10; D . Gregorio Here-
c(¡K..6; doña Clemencia Hernández, 0,25;' 
dioña R i t a Hernando, 0,15; señora viuda 
de Infante , 4.50: doña Agapita I tur ra lde , 
.^: doña Rosario Lasso, 1 ; doña Purificación 
J/eiva, 0.20; D. Cándido López, «Valfer-
tmoso»'. 1 : D. R. M. S. 1 ; D. Oois tant ino 
Márquez (Coria), 15 ; D. J u a n Mercadal, 
«Mahou», 4. 

,OS SINDÍCATÜ5 

llnceíiiSio.—En la sastrería esíableoida en 
la. plaza de Nicolás Salmerón, núm. i , pro-
pi3dad de D. Benito J iménez, se declaró ayer 
üarde un incendio, que fué sofocado poco 
después de iiniciaTse, gi'acias á la rápúda iint-
tervención del servicio de incendios. 

Aocitítente tíel ífabaJO'.—En las obras que 
se .están realizando p a r a la construcción del 
te i ser depósito del Canal de Isabel I I tuvo 
ayer • la - desgracia de caerse el obrera en 
eílsis eiu-pleado Ángel Rodríguez Maquin, 
suffiendo una fuerte conmoción cerebral y 
probable f rac tura de la base del cráneo', de 
Císyas lesiones, calificadas de muy graves, 
fué' asistido en la Casa de Socorro de Cuatro 
Caminos, siendo después conducido al Hos
pi ta l de la Princesa. 

—Desde un andamio, instalado en las obras 
que se están realizando en la estación del 
Mediodía, se cayó ayer un berbiquí eu el 
momento que pasaba el peón de vías y obras 
de dicha Compañía Félix Cereceda Ángulo, 
sufriendo' una her ida contusa en la región 
in terpar ie ta l , que fué diagnosticada- de pro
nóstico reservado en el servicio sani tar io de 
la referida estación, donde sufrió la pr imera 
<!ura. 

Agresión á la autoridad.—^En la calle de 
Correos dormía ayer, a travesado en una 
acera, Santiago Solares Lasso, y al ser re
querido por el guardia de Seguridad nú-
meiro 139 ipara que sé levantase, lo hizo; 
,pero iracundo y esgrimiendo un enorme ca-
«hillo,- qpuso t a n tenaz resistencia, que 
•para su detención tuvieron que intervenir 
el guardia citado, su compañero núme
ro 126 y un cabo de la Guardia civil del 
re tén de Gobernación. 

En la Casa d© Socorro del distr i to de la 
La t i na fué" ayer asistida en cura de ur
gencia la n iña Mar ía Baso Ramírez, de 
t res años de edad, de doble f rac tura del 
:radio izquierdo, ouya lesión se produjo al 
•caerse ein isu domicjilio, Camino Alto d© 
íSan Isidro, núm. 6. 

—Benito García y García, de ocho años 
(de edad, se cayó ayer t a rde del carro que 
jba montado, produciéndose varias lesiones 
de .pronós'tido reser'vado, de las que fué 
asistido en la Casa de Socorro de la Guin-
¿lalera. 

lEstaoión .AmpeSográfisa CSojitral Las ofi
cina.', die este Centro oficial se han trasladado 
á la 'oalleí -del Zíley Francisco, núm. 18, ba jo ; 
siendo las horas pa ra el de.sp.aoho, .d'o ocho de 
la maiíana á una d'e-la t a rde , todo® los días 
laborables. 

Desde ©1 día 15 dé. Junio - s© hallan abier-
•tos al ipúblico los Baños üs Corcoraíe *(ñeino-
;sa, Saílían.dter). Magnífi.cas habitaciones, éis-
• nreradó t r a t o ; pa ra infcrmies dirigirae al es-
ítablecimiento. 

Las maraviillosas Aguas de Qoreonte son 
las m.ejores, y no t ienen rival para combatir 
el i'•fcritismo, cólicos nefríticos y todas las 
'enfeTmedades de la vejiga. 

t» 
. IRBERUAGA DE UBiLLA, Niartiulnsí 

fVi. 'caya). Aguas azoa.das. Especiales para 
las '.''nfsrmed.adíe.s 'diel ap-arato respirattorio. 
Pídase memorial y guías. Se remiten grat is . 

Cutis fresco y sonrosa-do—Este es el se
creto d e la juiventud, que está ya al alcance 
de todas las señoras, usando Jabóai, Flores 
del Cani'po. 

R E A L D E C R E T O DE HACIENDA 

PARA ESTIMULAR EL ESPÍRITU DE . 

ASOCIACiÚN Y EL DESARROLLO 

DE LA INDUSTRIA Y EL COMERCiO 

—o— 

La Gaceta de. ayer publicó el Real decre
to de Ilaci'Cnda., que tiene por objeto es
t imular Ja constitución de Sindicatos in
dustriales y mercantiles, a l en t i r el espíri
tu de .asGioiación, hallar un medio de difu
sión .del crédi to paira que las ¡industriáis 
se deseuTuelvsn y el comeii'cio se desaairolle 
y buEca.r la; ma.nera de que tenga en Esp:a.-
ña un út i l .en'jpleio la. cooperación y mutua
lidad, ' que son l,a base de las expansiones 
de la riqueza.. 

A este fin, sa consiiderarán Sindicatos in
dustriales ó meiroantiles, á los efectos .de este 
de.creto, las Asociaciones const i tuidas por 
industriales ó comerciantes que, siendo es
pañoles y [•.esidie.ndo en una misma Iccali-
dad ó en una misma provincia de España, 
se establezcan con. fines cooperativos de res
ponsabilidad .mutua. 

Los iSindicatos referidos revestirán la for
ma comercial de Comjpa,ñías •anónimas, de
terminándose la responsabilidad l imi tada de 
cada asociado por lai aportación .que. reali
ce' en metálico, valoi-es, créditos ú otros 
•e.fe.ctos p a r a .constituir ,el .capital social, y 
ade-más, por la que., de aicuerdo en t re to
dos ellos, se les señale á los fines de la mu
tualidad. 

Habrán, de consti tuirse, .por tan.to, los 
Sindiqatos mediante esar i tu ra púfolicaí en 
que Se hiaga.n .constiar los requisitos detei--
minados en el arrt. 161 del Código de Comer
cio, y .además, el límite, de la responsabili
dad solidaria de cada, asociado en lae ope
raciones sociales y, congecuenteniente, la 
responsabili.dad to ta l .del Sindicato. 

El capi tal social es tará re.presentado por 
acciones, que serán, siempre nominat ivas , 
las cuales únioaimen'te serán transmisibles 
p.or actos intervivos en t r e los mismos asocia-
ciados, previa la conformidad de la. j u n t a 
general del .Sindicato. 

Los es ta tutos de cada Sindicato deteirmi-
n,airán la ckBe' de comercio ó indust r ia que 
se necesite es tar ejerciendo para, pertenecer 
á él. 

El Gobierno presentará á las Cortes un 
proyecto de. ley p a r a la, conoes,ión: á los Sin
dicatos que se; hiailan constituidos ó que" se 
consti tuyan con .arreglo á los pireoeptos de 
•este decreto, del mismo mo.do que se hizo 
con los agrícolas, de las exenciones .de los 
impuestos de derechos reales por constitu
ción y modificación de Sociedad y emisión 
de acciones; de t imbre de negociaición y 
de emisión, .así como .el correspondiente á las 
escri turas de donstitución social y mo.difica-
ción de la misma, y el de utilidades de las 
talrifas segund-a y tercera. 

Mient ras que las Cortes no resuelvan acer
ca de esas ex.enoiones, se l iquidarán los re
feridos "impuestos en los términos reglamen
tarios, aunque su co-biro quedará aplazado 
por dos años ; pe.ro en eJ ciaso de disolverse 
el Sindicato sin t ranscur r i r ese plazo, se 
procederá á la exacción inmediata, de ' di
chos impuestos, .pudi-endo pa ra ello ejerci-
tarse la vía de apremio contra el haber so
cial que re.sulte. 

Pa:ra disfrutar de estos beneficios será 
preciso que en los esta'fcutos se determine 
expresamente: , 

1.0 Que el objeto único del Sindicato 
es el de afianzar, mediante la coopera.ción 
en t re los asociados y la mutual idad de res
ponsabilidad en t r e los mismos, el crédito de 
calda uno de ellos. 

^ a.» Que habrá .de dedicarse á daj- su aval 
á las letras, cheques ó pagarés que los aso
ciados expidan ó hayan aceptado, favorie^ 
ciein.do jde t a l modo su descuento en Banca; 
á admitir endosos de esos mismos efectos 
paira facilitan- die esa suerte su negociación-
á acreditar y, garant izar los depósitos qué 
const i tuyan los asociados, dte productos ó 
meireaderíais que no se transformen, se pier
dan ó se mermen, por razón del tiempo ó del 
almaoem,aj.Q y que sean, fáoihnente .olasiñca-
.bles,, lelxpidiieíttdio los aesguardós learrie'spon-
dientes, acredlitativos .de la constitución ce 
esos depósitos; dabiendo éstos quedar .ne-
•06sariamie.nx© á disposición del Sindicato, y 
adlemás, cua.ndo dispongan de capital qne 
lo icocisienta, al descuento .die los efectos db 
comercio expedidbs por .los •asociados; á comr-
oedieír á éstos préstamos marcantiles, ki,clu-
yéndose en ÜBÍB, clase db-operaciones la oe 
facilitar icrédiitos á los exportadores die. nieir-
cancías ó fd'utos .de producción nacional, y, 
íkialmente, á nego.ciar el nedescuento, cuan-
db te i(30in.FÍ:nieire .hacerlo, .die los efectos co
rrespondientes á laj3 operaciones indicadas, 
en e l Banco de España ú otros eistablecimien^ 
tos banoarios. 

3,.° Quie para la admisión .d|e dispós\ito.s 
de fnuitas y .mercaderías, á fiai diei proceder á ' 
su •conseinvación y custodia, así como para 
la «migión correspondiente de sus iresguairdos 
nominaitívos ó al portador, se .constituye el 
Sindicato como. Compañía .Sei Almao-enies ge
nerales db 'dlepósiitois. 

4.0 Los límites y la dui-ación por los cua
les pueidá ser aoopdad& á cada socio la cau
ción del Sindicato; y 

5." La forma -db dístiribuír los benefi.oios, 
si los bubieae, debiendo dedliicaT un 20 por 
100, por lo .meittos, á constituir umi fondeo db 
reserva y reipiartirse' el excedente qiue ¡reisul-
t@ eo t r e los.soci'ps, en piroporeióiii! al capital 
que temigan, .desembolsadlo, y á las comisionas 
é intereséis que hayan s..at.isfecho al Siadicato 
por razón de las operaciones •fealizadag,. 

Los •asociados po-drán netirarse del Sindi-
.cato cu'and'o les .oonvenga hacerlo, p.eiro se 
ha rá .constar ein acta notarial , y t a n t o lel 
apartamíeuito .de; algún socio, como la adinii-
sióai. dé alguno nuiovo, no. surt i rá efecto a*eig-
peoto .de tea-oeiro simo idiesde la C0TÍ-espoii.dieii-
t e inisoripaióin en eil Reigistro mieir.oantil. 

iLos 'a'sO'Ciados que se ret iren del Sindicato 
EO tendrán idere.ohoí alguno sobre, las cantidia-
des qu© .cons-tituyan el fondo de re.serva. 

Los .Sindicatos podrán, consti tuirse sin 
qiue esté hecha la sustwipe'ién "tgtsl de las aic-
cionte® que i-epnsseinten su capital, ná desera-
bolsadio por completo el valor nominal die 
las suscíita^. 

De las acciones leraitidas pedirán conservar 
en .cart.ett-.a las que no se hallen suissriitas, ire-
servándolas pa ra atender á las demandas 
que puedaá eíectuar los -iiueivos asociados 
que adlindit-a. 

.Los Siadiioatcis se .Mgiirán por -un Consejo 
de Adimiraistracíón, y sus op.ia'aciones habrán 
de ü-islacio^marse en uin libro, .qu-e se t i tu lará 
«die opi3rae;oni3K». .Los individuos .de diioho 
Consejo serán responsables pie.rscina]mio¡tiit-e dé 
las ínfraociones que se eon-i.e.ta,H de los Esta
tu tos y db los perjuicios que por e,llo »3 irro-
garein. 

Bl Ministerio de Haeieinda remit irá al Bam-
00 db España T!ela.ción .de todos los Sindicatos 
que se consti tuyan con arT.eglo al p.iesen.te 
decretó, á fin de que .dicho estabkoÍTiiianto, 
con vistai db los .antecedentes que se le faci-
liteti ó pida, proceda á clasifi.carlos paira la 
coiwesióa dte-l .crédiito qwe les pueda otorgar. 

DE LA CASA REAL 
LLEGADA. DEL REY 

Á S A N T A N D E R 

DE WAORID Á LA CAPITAL MONTAÑESA 

EN SIETE HORAS 

—o— 

S A N T A N D E R 1.° 
El Rey ha llegado á las nueve So la ma

ñana de hoy. 
Poco después llegaro,n SS. AA. los Infan

tes D. Alfonso y Dolía Beatr iz .con su sé- ' 
quito. 

Aun cuando á ú l t ima hora de ayer se ha
bía recibido un te legrama, anunciando que 
el Monarca llegaría en el correo, la noticia 
EO se reputó cier ta , por no coincidir con las 
que tenía el •ministro de jornada , que ase
guraban que har ía el viaje en automóvil. 

Ignorándose la hora á q-je D. Alfonso lle
garía, no aondieron á esp.erarle las auto- •• 
ridades ni personalidad alguna. 

E n el viaje invirt ió el Rey siete, horas, 
pues salió de Madrid en la madrugada . 

Después de llegar, se re t i ró D. Alfonso á 
sus habitaciones con objeto de entrcgar.sc al 
descanso hasta las .dos y media de la ta rde , 
hora en que ha almoirzado. 

A las t res y media .daba audiencia á las 
autoridades. 

En San' Sebastián. 
SAN S E B A S T I A N 1.» 

H a n c-amplimentado á S. M. la Reina 
Doña Crist ina el embajador .de Rusia y el 
ministro de Eátado. • 

La Reina Doña Crist ina estuvo, esta ta r 
de tomarjd'o .el tie .con los marqueseis 'de Atar-
fe en el Gobieirno civil. 

La In fan t a Doña Isabel es eE'perada p a r a 
el mar tes próximo. 

El marqués de Lema 'telefoneó esta t a .-de 
al- ministro de Mar ina , quien le dijo que 
el Rey había recibido á las autor idades y 
había acudido á la con-'ida de toros. ^ . 

Para tubo digestivo, diabetes y evitar infecciones 
gasírointesiinales (Tifoideas), beber siempre 

AGUA DE BOBINES 
V'er.d.'ad!ara REINA DE LAS DE MESA 

^r^op ispo espa i 

EL PARO OBRERO 

Da (cActa Sanctae Sedis» transcribimos la 
s-iíguiesite fausta notiicia: 

.((Por Briaive Apostólico, con feicha 18 db 
J'unio, ¡ha ,sido nombrado Arzobispo t i tu lar 
.dbi Aarida (Turquía. Europeía) j len canácteT 
d'e coadj.utor con sucssión futura díel Arzo
bispo de Veirápolis (Misiones de la Ind ia ) , el 
•reiverendo padre F r . An,gel María día. Santa 
Teresa, en 'el siglo 'Ángel Pérez .Cecilia, cair-
mlsiita dbiscalzo. 

Al congratularnos de dicho nambramiento, 
que t an to 'honra á España, f!e.licitamos á t an 
ccnocidó misionero, hijo 'de Buirigos; fe.licí-
tación Q-a.e hacemos extensiva á sus hermia-
nos D. Luis y D. Daniel y á toda su dis'tiffi-
guida familia. 

OpdSiCio i ies ^ e©i i€yrsos 

E n el Juzgado de nriiliera instancia de San 
Roque se halla vacante la secretaría judicial, 
de 'categoría de ascenso, que debe proveerse 
por antigüedad. . . . . . 

Los secretarios aspirantes presentarán sus 
instancias • dent ro 'del plazo de t re in ta días 
na tura les . 

Guisantes Trevi|.aiio 
ME.J0Í5ES OaS FRE.S0OS 

SER\'!CIO TELEGRAHCO 

Un teniente ahogado. 
MELILLA 1.0 

Después de conversar con varios compañe
ros á la orilla .del río Muluya dirigióse el te
niente 'de la Policía- indígena D. Mariano Suá-
r.ez á un sitio conveniente con el propósito" de 
tomar un baño. 

Cuando sus compañeros fueron á buscarle 
sólo se encontraron con las ropas, creyendo 
se haya ahogado. 

preferida per cuantos la conocen. 

CÁDIZ 1.° 
•Continúan con gran bril lantez los festejos, 

viéndose enorme concurrencia de forasteros. 
E s t a mañana el Orfeón Gaditano, de re

ciente creación, dio -an concierto en el pa r 
que Genoves. 

Obtuvo un gran éxito, siendo repetidos to 
dos los números del programa. 

LA COMíSiÓN DE HUELGA 

' SE DiRiGE A LA OPINIÓN EXPLICANDO 

EL ORIGEN DEL CONFLICTO 

LOS PATRONOS PERSISTEN 
EN NO RECONOCER LA 

ASOCIACIÓN DEL ARTE FABRIL 
—o— 

BARCELONA 1.» 
Las .noticias particulares. • de Re'us son 

die. qa.a el conflicto obrero sigue .como .en días 
anter iores . 
.• Anoche celobrai.ron u n a reunión las So
ciedades obreras, tomando el acuerdo de que 
n i n g u n a Sociiedadj d e resisteincia ire3,nu.dB 
el t rabajo .mientras no vuelvan los patronos 
de la ac t i tud que ha.n adoptado, y á la que 
han sido llevados p a r su solida/ridad con el 
dueño de La Fabr i l Algodonera. 

Uno de estos días los huelguistas recibi
rán fondos de la Unión General de Traba-
jadcires, pues esta 'enticLad .se ha dirigido 
por escrito á la Comisión de huelga pi
diendo datos del conflicto y número exacto 
de los t rabajadores que se hallan parados . 

La Co^misión de huelga ha repartido^' con^ 
profusión unas hojas dirigidas á la opinión, 
en las que hace his tar ia •del conflicto y de 
su origen, detallando lo sucedido e n t r e los 
obreros y el dueño de La Fabr i l Algodo-
.nera. 

En las citadas hojas la Comisióni de. huelga 
dice que los 'obreros t rabajaban cuatro telarles 
e.n vez de dos; citando las mejoras que so
lici taban .del pa t rono, consistentes en el au
mento de jornales, en el derecho á com-
•polar el trabajo y en el reconocimiento 
por pa r t e del pa t rono de la Asociación del 
Ar te Fabr i l , condición esta ú l t ima, dicen, 
que de plano rechazó el dueño de La F a 
bri l Algodonera, siendo así que los obireros 
cifraban en ella todas sus aspiraciones. 

Es ta negat iva, según, la Co.misión de 
huelga, fué la que determinó á los obreros á 
declarar el. boicot á La Fabr i l Algodoneira, 
declaración que fué contestada por Jos pa
tronos con el lock-out. 

La Comisión de huelga t e rmina su escrito 
afirmando que los obreros s.e. hallan dis
puestos á persist ir en su act i tud á todo 
t rance . 

El gremio de fabricantes se ha .reunido 
en el Centro Indus t r ia l y Meirca,ntil p a r a 
t r a t a r del re.conocimiento por i pa r t e de los 
pa t ronos de la Asociación del Ar te Fabr i l , 
pun to en que estr iba la solución del con
flicto. Después de a lguna discusión aproba
ron los patronos su ac t i tud contrar ia á re
conocer la Asociación ta l y como pre tenden 
los obreros. 

También ho^' recibieron los huelguistas 
varias cantidades, en co,noe.pto de auxilio, de 
varias ent idades obreras de la provincia. 

Mañana marchará á Reus el gobernador 
civil dbi Ta.rragona, que va dispuesto á solu
cionar el conflicto. 

Dice ei Sr. Sáenz de Quejana. 
Ayer á mediodía dijo que había recibido va

rios telegramas oficiales, en t re ellos uno de 
Alooy, dando cuenta del acuerdo á que han. 
llegado los patronos y obreros aprestadores, 
con lo cual ha te rminado la huelga genera] 
text i l de aquella población. 

También ha te rminado la huelga que man
tenían los .panaderos de Alcoy. 

Sallcllatcs de Bismuto y OerlD 
DE 'VIVAS PÉREZ 

adoptados de R. O. por los Ministerios de Guerra 
y .Marina 

Previo informe de la Junta Superior Facultativa de 
Sanidad.-Recomendados por la Real Academia de 
Medicina de Granada. - Han merecido la Cruz de 2." 

clase del Mérito Militar y la de 3." clase 
del Mérito Naval. 

CURAN P R O N T O Y BIEN 
A LOS ANCIANOS, A LOS TÍSie<>S 

A los diseaíéflCOS ^^'^^ "¡^^ «^ extingue siQ un 
_ —___— remedio verdaderamente he» 
foico que coríe la diarrea, moríai casi siempre. 
Á la s embarazadas cuyos vómitoa hacen peligrar 

— s u vida y la de sus hijos, al 
par de padecer oa íorma desesperante. 
A los niños *" '® denííelón y destete; a los que pade-
— __ cen catarros-y ú lce ras de e s t é m a s o , 
toda clase de v ó m i í a g y d i a r r e a s , có le ra y t i fus . 
t o dicen infinitas e indiscutibles autoridades médi

cas y cuantos ios usaron desde hace 30 años, 
no la casa VIVAS PÉREZ. 

NUEVO 

PRACTICO 

SOLIDO 

ECONÓMICO 

EFICAZ 

ESTE 

GRABADO 

REPRESENTA 

LA MITAD 

DEL TAMAÑO 

NATURAL 

El ordenador FIX .?stá construido en metal resistente y niquelado. 
Tiene un sólido perforador. Cualquier carta, factura,.'nota de pedido, etcé-

tera,_ puede colocarse rápidamente en su letra correspondiente (ó sacarla .si es 
preciso), sin necesidad de quitar los demás papeles que liaya en el Registra
dor. m¡ 

Su capacidad total es de 1.000 cartas. 

PBEOiO e i L APáHAT® CpWiPLETOl • 

EiPEOIALIDAO DE LA GASA 

LAS ACADEMIAS 
.MILITARES 

EXÁMENES DE INGRESO 

LOS NUEVOS ALUMNOS 
—o—• 

Iníendenoia. •: 
'\ i AVILA 1 

Terminaron le® exámenes,-resultando apro-
hados los señores .siguientes :' ¡ 

D. Rafael Gonaález, D. José de la Pue r t a 
Carrasco, D. Ernesto González Baus, D. J u a n 
Coll Mas, D. Ricardo Pe Feriiández, D. Ro
berto Irigoyen Díaz, D. Eduardo Estehan Val-
dés, D. Miguel Martínez del Río, D. Ramón 
Cantalapiedra Rodríguez, D. Ar turo Roldan 
La.fuente, D. Teleisforo Cueva Gutiérrez, don 
José Hernando Navarro, D. Manuel Dévila 
Huguet , T>. Ángel Giíbert Nouigués, D, San
tos Santamaría González, T>. Alfonso Sánohez 
Sepúlveda, D.. Manuel García Regueiro, don 
Adolfo García Calvet, D. Joaquín Linares 
Amaya, .D. Adolfo Bonet Roig, D. Vicente Lá
zaro Jurado , D. Ángel Alonso Velasoo, don 
J u a n Muñoz Crespo, D. José Ruiz del Nido, 
D. Manuel Fontanil las García, D. Federico 
San ta Ana de la Rosa^ D. Joaqiuiu Nieves He
rreros, D. Antonio Nieto García^.P. José de 
Lara Pérez, D. Alfredo Fernandez .del Río, 
D. José Torres Méncjez, D. Vicente García 
Matarredona, D. Urbano González Muñoz, 
D. J u a n Mena Trigueros, D, Enrique Peláez 
Morodo, D. Rafael García Rivera , .D. Fernan
do Núñez Chaivarria, 7). Rafael de la Fuen te 
Pat ino, D. Félix González Muñoz, D. Luis 
García Simón, D. Ramón Casaus Arrese, don 
José García Benítez, D. Rafael Navarro Nie
to, D . Manuel Alberuohe Criado, D. Manuel 
Lafuente González, D. Ildefonso Aguado Gon
zález, D. José Nadal May Feí-nández, don 
Alberto. Goitre Laguera, D. Ricardo Jorge 
Pardo, D. José Vita Pénela, D. Francisco 
Aizpuru Maris tany, :D. Tomás Iglesias Azqji-
roz, D. Antonio Bienzobas Mejía, D. Anto
nio Sanz Orrio, D. Julio Soro Larr inaga, don 
Andrés de Mpsa y González. 

m n OE GORconTE 
I Í Í S L V A B © A B S O L Í U T O 

B E I . A S ¥ I A S U R I N A R I A S 

DE RELIGIOSAS 

Pia.reoen confirmarse en un todo los ru
mores de que nos hicimos eco en días an-
tteiiior-es acerca de la quieibra bursát i l .sufri
da por D. Manuel López .de Ttejada. 

Con este motivo llegaron ayer á Madrid, 
procedentes de Sa.n Sehast ián, D. Rober
to Roberts y D. José de la Pinera, Ba.yón, 
hermano político -del lanterícti". 

El primero de dichos señores en'tíegó en 
Jul io últ imo en su despiaicho de apoderado 
del Crédito, á D. Manuel López de Tejada 
265.000 pesetas en efectivo p a r a que adqui
r iera títulos de la Deuda exterior francesa, 
cuyos t í tulos debían ser depositados á no.m-
bi'e del Sr . Roberts en la. sucursal que el 
Crédit Lyonnais t iene en esta coirte. 

También en esta sucursal hatoíain de ser 
depositadas al mismo nwnbíe 200 acoianes 
del ferrocarril del Norte y 100 .del de Ma
drid, Zairaigozai y Alicante. 

El Sr, De la P inera entregó ai mismo 
.algente., pa ra que fuesen empleadas .en ac
ciones, de las minas de hierro de Olula, 
oOO.OOO p.esetas. 

Como el Sr. Te.jada no ha entregado hasta 
la fecha los iresguairdos respectivos, al leer 
en los periódicos la noticia publicada á tí
tulo de rmnoT referente á la quiebra y á la 
separación .del .e.stablecimient.o. bancario á 
que pertenecía, el Sr. Tej.ad.a,, ambos señor.es 
se han precipi tado á venir á Madrid , pre
sentando en el Juz.ga.do k s oportunas de
nuncias, que el juez admit ió, dando además 
las órdenes necesarias á la policía pa ra la 
busca y cap tu ra .del Sr . Tejada, .jue, ,se-, 
gún pai-eoe, se encuentra en El .Éscori.ii, 
aunque .de esto nada se sabe en firmo. 

Dícese que, poír acuerdo de la Dirección 
de las min-ais citadas, se ha.bía reconocido 
un ..crédito, de 600.000 p.eseta.s al Sr. Te
jada , y por si -ello fuera cierto los d.8-
nunoiantes solicitaron del Juzg.ado" ia le-
tención de dicha sumía p a r a respon-lcr de 
daños y perjuicios, cosa que fué aceotada 
en principio por la autoridad judicial, " îpuen 
además ba ordenado la retención definitiva 
de todos los feienes del denunciado. 

Relacionado con .este asunto, ei señt r di-
rectcir general de Seguridad recibió aye- la 
visi ta del director del Crédi t Lvonriais, h.a-
biéndose hecho no pocas conjeturas ace.-ca 
de .dicha visita, pues según los informes que 
hemos adquirido, el director de dicha ent i 
dad bamcaria no fué á formular denuncia 
lallguna con t ra el Sr. Teja.da, sino p.ara ha
cer constar que en ninguno de los supues
tos delitos de que se señala como presunto 
autor á dicho señor pa ra nada ha inter
venido ni en n a d a a.fectan al Crédi t Lyon
nais , ajeno por completo á es'te asunto. 

Aun , sin poner en duda esto «¿.eirto, no 
faltaba quien decía lo s iguiente : 

«Si los supuestos delitos ^en n a d a perju
dican .al crédito del establecimiento finan
ciero que 61 regenta , ¿á qué hace el d i rec to : 
del mismo .esa comiparecenoia? 

Y en oa.mjbio, no deja de ser ex t raño que 
el .gir. López de Tejada, pudiera obtener t an 
fácilmente p a r a su colocación, como simple 
part icular , las cuantiosas sumas que reci
bía., y no como primer apoderado deh Crédit 
Lyonnais.» 

El asunto, pues, parece complicarse, y por 
ho.y .nada más se sabe que cuanto t ranscr i to 
queda. 

Orden revocada. 

El Juzgado que ent iende en este asunto 
ofició anoche á da Dirección General de Se
guridad p a r a que fuese dejada sin efecto 
la orden que anter iormente había dictado 
co.n objeto de que se procediese á la bus
ca y ciiptura de D. Manuel López de Te 
j a d a . 

Igual disposición ha sido dictada con re 
lación á los bienes par t iculares de dicho se 
ñor. 

Denuncia ret irada. 

Lo® Sres. Robert y de la Pinera han re
tirado la denuncia que tenían presentada 
por supuesta estafa contra el agente de 
Bolsa Sr. Tejada. 

Efa»HB ^ Sí 

PRECIADOS, 2¡ 
L A C I O 

i i i i i t 
VIZGAYA 

Artritásmo, .reúma, gota, anemia y conva-
lcee¡ii.cla. .. 

Cus-as diiatármicas. ' 
Conciertos, lav.m-tennis, etc . 
Abierto 23 d.e Junio á lo de Octubre. 
N o t a , — E l dcctor Comp.aired esta.blecorá 

consulta (1? otorinolaringoiogia. 

SANTORAL Y CULTOS 

LOS DE HOY 
D Í A 2.—,LUN.f8 
Nuestra Señora de los An.geles. San. Alfon

so María de Ligo rio, Obispo y fundador; San
tos Pedro dte Osma y Máximo, Obispos y con
fesores; San Estebam, P a p a y már t i r , y la 
Beata J u a n a de Aza, viuda. 

La Misa y Oficio divino son de San Alfonso 
María d.s Ligorio, con r i to d-oble y color 
blanco. 

A.£5oración Nocturna Corpus Christi . 
Corta de María.—-Nuestra Señora de las 

Maravillas, en su Iglesia y en Santos Ju s to 
y Pas tor . 

Cuaren.ta H&ras.—Nuestra ¡Señora de los 
Anigelas. 

Catedral—^A las ocho. Misa de Comunió.n 
para la Pía Unión. 

Gapüia ée\ Santísimo Cristo tie !a Saiud.— 
Espo.sición de S. D. M. de diez á doce y 
die seis á ocho de la t a rde . 
Capilla tte! Santísimo Crista tía San Ginés. 

Al toque Oración, Meditación, Rosario y 
Plát ica. 

Igifisia Pontificia.—Fiesta á San Alfonso 
María de Ligorio. A las siete y media, Misa 
de Comunión general para la Archicofradía; 
á las diez, la solemne, con S. D. M. de Ma
nifiesto. 

San Milián.—Continúa la N ovena en honor 
d e San Cayetano. Po r la ta,rdb, á las siete. E x . 
posición, Santo Ro.sairio, sermón á cargo del 
padre Coco, Noveaia y solemne Reserva. 

parroquia die Nuestra Señora de los Angelas 
—Cuarenta Hora.s. A lae. ocho', Exposición y 
Misa de Comunión general ; á las diez, ia 
Mfiyor, pred.icandb el padre Coco, y á las 
seis .de la t a rde teirmina la Norvena á la San
t ís ima Virgen, predicando el Sr. Borreguero, 
Reserva, Salve y Prooeisióa con la Virgen por 
las calles de la feligresía. 

s an to Dom.ingo.—A las ocho .de la mañana 
y á las seis de la t a rde continúa ia Novena á 
su Titmlar. 

Santuario del Perpetuo Socorro. — Fies
t a á San AMonso María de Ligorio. 
diez, la solemne con S. D. M. manifiesto; á 
las once, Misa en honor de Nues t ra Señora 
deil .Pilar; por la ta rde , á las seis, te rmina el 
Triduo á San Alfonso Mai ia de Ligorio, pir.e-
.dicando el padre .Santiago Andirés, Procesión 
con el Santísimo y adoración de la rehciuia 
dfel Santo. 

P A R A M A Ñ A N A 
Día 3—MARTES 
La Invención del cuerpo de San Esteban, 

p r o t o m á r t i r ; Santos Nicodemus y Gamaliel 
y iSanta Lidia, már t i r . 

La Misa y Ofioio divino son de la Inven
ción del cuiempo ,de San Esteban, .con r i to se-
midbble y .color encarnado. 

Atíbraoiófl' Nooíurna—^Sanguis Ohristi . 
Corte dte María.—Nuestra Señora del Buen 

Consejo, en San Isidro; die las Escuelas P ías , 
en .San Antonio Abad y .San F e m a n d o . 

Ouarenita Horas—^Rehgiosas d© Santo Do-
mlingo. 

Iglesia Pontificia.—A las once, Misa en 
honor de San Amtomjo. 

ñeügiosas de Santo bomíngo (Claudio 
Coello) (Cuarienta H o r a s ) — C o n t i n ú a la No
vena á su Titulair. A las siete. Exposición de 
S. D. M . ; lá las nueve y mé.dia. Misa solem
ne, y por la tardle, á las seis y media. Es ta 
ción, Sanito Rosario, predicaindo un padre 
dominico, y solemne leserva. 

P a r a la Iglesia parroquial d!e Nues t ra Se
ñora de los Ange.le)s de Madtoid, en los Cuatro 
Caminos, Bravo Murillo, 67 ant iguo y 75 nio-
dterno, jun to al edificio, pro tes tante , le han 
entregado las cauítidades s.iguie.nteís al pá^ 
iTOOo D. Manuel Sánche.z-Capuchino y Gal lo: 

Una señora 'de Bilbao que estando enferma 
sfe encom.e..indó á la Santísima Virgen de los 
Angeles, en, acción .de .gracias por haher oon-
seguid'o la saludi, 1.000 pese t a s ; u n señor ' 
muy bueno, d e .San Sebast ián, que dedica á 
Nuest ra Señora d é los Angeles el alquiler del 
prinuer nre-s .de las habitaciones de u n a casa 
...dfe su propiediad, por una de ellas, -333,35; 
los señare>s de C., una pre.ciosa imagen c e 
Santa Teresa di2. .Jesús en tal ía , imagen que 
está ya colo.cad¡a -en la Iglesia p-arroquial; 
un señor mny bondiadioso y gran, biiembeclior 
.dé la Iglesia, 500; d'esds Burgos, una devota 
que calla su nombre, por conducto del reivo-
reindlo padre procurador do los jieligiosofs 
carmelitas id© aquella .ciudad, 600; M. C., se^ 
ñora muy piadosa, 25; una señora muy de
vota -de la Santísima. Virgen de los Airgeles, 
desdé. Bilbao, ,25; eai los ospiillos .die. la Iglesia 
ein el mes de Mayo, 20,20; doña Sat.nTnina 
Marcos Castellotiei, .en •agra.d.eoimi.etDjto á la 
Santísima Virgen .de los An,ge.les y piidiiendb 
nuevo í?avo.r, 3 ; 'doña María Luisa Ré.tegiji db 
Primo 'die Rivera, 26; una se.ñoriita .de. Bilibao, 
en obsequio á la Santísima Virgen de. los An
geles, 50; una señora de. Pamplona, 10; o t ra 
también die Pamplona, que. la acompañaba, 
5 ; desde Villarejo ido Montalbán, D. Je sús 
Notario y su .esposa, doña Marcelina Hor
migas, 2.5; el día 81 db Mayo, la excelentísi
ma señora marquesa de Aldama, emi obsequio 
é la .Santísima Virgen die los Ange.les, 300; 
una señorita, en acoióin ¡die .gracias y pidien
do nuevo favor á la Sant ís ima. Virg:en, una 
moneda .de OTO .de 10 francos; len tos loepiidlos 
d© la Iglesia en .el mes de Junio , 72; Xmia 
hija dis María, en acción .db .giradas y pi-
.diendo nuevo fan^or, 5 ; la excelentísima se
ñora marquesa .de .Aldama, e.n el pirim.e.r sá
bado de Junio , 260; doña María piequeño, 
señora muy piadosa que pone a su hijo, ofi
cial dial ejército en Marruecos, Ibajo la pro
tección idi8 Nue.stira Señora d'e los Angeles, 
25; doña Nieves Vergara, 5 ; ü . Pediro JNTo-
gales, ique visitó la Iglesia, 26; doña Luisa 
For tuna Góm.ez, de Madridlejos (Caceras), 
25; su sobrina, la piadosa se.ñorita. Jul ia Lo
zano For tuna , 25; .doña .Joaquina Llórente , 
en agradecimiento á la Santísimai Virgen, 6 ; 
una ' s eñora .distinguida, 2 5 ; R . G., señorita 
muv piadosa, 26; M. Ruiz, dlesdle Grazaie-
ma" (Cádiz), 10; M. L. Y. d!e L. D., 300; 
una celadora del Sagrado Corazón die Jesfls, 
pan-a. mayor gloria .de la Santísima Virgen, 
lOOi-iM. dfe.C. L . , ' señora díistinguida, 25; 
eoicefentísima se.ñora doña María Toro (te 
Pidal, 60; una señora muy piadosa y grain, 
bienhechora de es ta Iglesia, 100 ; - P . S.,-eis. 
el mes do Junio , 2 5 ; la .Obra P í a die Reivilla 
do la Cañada, 100; xi.n. m.^trimomio mu.y pia
doso, el Excmo. Sr. D. Norherto VigueVos, 
au© con su-piadosa señora -visitió la Iglesia, 
20; la .señora doña Vicenta iGua.diia.na •(» 
Pérez Aloe, 5 ; P . M.. señor m.uy ibraano qu^ 
pirotege .esta Iglesia, 100; Excma. Sra-, die Or-
tuño, 25 ; .diesde Tolosa (Guipúzcoa), u.na se
ñora devota, por condiu-oto del R . P . .Tuaii, 
Baut is ta Rév-ilia., religioso escolapio, 15 ; doü 
liuis Mae-Crohon y Aoedo-Ri«o y doña Mar ía 
de la Asunción Ja rabe , 50; P . S., en el mes 
dio .Tulío, 25 ; la piadosa señorita doña Eos» 
dÍ9 La-ma y Ls<.-vín, en sufragio de su-s p-ad-rf-s 
V pKdriínos. 10; la ex.oelentísima señora viuda 
d-3 Ofi-rvai.?!, 5 ; P , M., señn,r muv bneno, 10Q; 
M. M,, 25 ; L. S., en. acráón do arscias por 
un favor r-?.cib.ido. 25 ; 'C-n. b-s c:>.pil!('s, en ê l 
mes de Julio, 44,83; di-'sde- San S.eb,s-.-t-ií'ii, 
una magnífica sabanilla de encaje bordado y 
mantel Tiara ©1 altar mayor, que se e s t r « r a -
rán el día do la Vir.se.n de loí An^etes, -̂ie-
aún d.es-".."!. - la doaante , persona clistinguidí» 
de Sa.n Se-bastián.. 

[ Tota l : 4,4T9,ñ8 .pesetas m«R 10 fr,in-i[«s,. 

pe.ro
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COGIDA DE FORTUNA EN MADRID; DE BONIFA, 
EN VISTA ALEGRE; DE BELMONTE, EN SAN
TANDER; DE REYES, TOBOSO Y EL PICADOR 
DOMINGO, EN VALENCIA, Y DE COCHERITO 

DE MADRID, EN ALICANTE 

EN MADRID 
Poco más de media en t rada hay en la 

plaza. 
Oímos llamar á la corrida de la vizcaína. 

¿Poiiqué los t r e s diestros son de Bilbao? 
¡ J e , Je, j e ! 

Alé ¡viene vendado y dioen que en condi
ciones p a r a lidiar. Más vale así. 

Pr imaro. 

Jabonero, bravmconcillo. 
Después do unos capotazos del peonaje. 

Alé da el salto de la garrocha con gran lim
pieza. (Palmas.) 

Alejandro ins t rumenta unas verónicas, 
saliendo comprometido de una de ellas. 

iSin gi'an poder ni b ravura toma el ani
mal cua t ro varas . E n una caída al descu
bierto qui tan opor tunamente Alé y For tu 
n a . Torquito mete el capote, dando dos re
cortes, que r ema ta tocando el tes tuz . 

Ciérvana y Alvaradito oMco, t a rdaóao 
porque el toro no emitiste, colocan t res 
•pares, quedando mejor el pr imero. 

Rectifico e a lo de la bralvura del toro. 
E n tercios del 2, y molestado por el aire, 

Alejandro torea con la derecha, sin paral-
g r a n cosa. U n pase de pecho se aplaude; 
pero no vemos más . E n t r a bien, aunque 
desde lejos, y me te medio estoque u n poco 
ti-asero. Unos capotazos, se hunde el ace
ro y se echa el novillo. (Algunas palmas.) 

Segundo. 
De igual pelo, un poco más grande y me-

joi- armado. 
F o r t u n a veroniquea; pero no consigue 

gus ta rnos . 
iSin bravura , pero recargando en la suer

t e , toma cuatro varas . A falta de quites, 
F o r t u n a hace unas cuantas monada® suel
t a s . 

Tres pares de Casares y Compare, uno 
bueno del pr imero, y á otra cosa. 

F o r t u n a comienza con u n pase de rodi
llas y otro por alto, y con la izquierda, 
valiente sigue en la faenilla, que no resul ta 
muy vistosa ni ar t ís t ica, porque se deja 
comer el terreno por el jabonero. Derecho, 
derecho, se t i ra á ma ta r , colocando una en
tera , un poco tendida, que m a t a rápidamen
t e . (Muchas palmas.) 

Hace dos semanas dije ya que este chi
co t iene cosas de torero. 

Tercero. 

Jabonero también, y seguimos «en cres
cendo». E s u n toro con una cornamenta 
muy reispetaible. Persiguiendo á un peón re-

1 ma ta en tablas, abriendo un boquete en la 
bar rera . 

iTorquito I I despliega el capote y con re 
gular estilo le da unas verónicas, retvolvién-
dosele el animal. 

Manso, aunque no lo parecía, sólo se 
consigue que toime iina va ra . Eso sí, t ie
ne al caballo sobre la cabeiza diez minutos. 

Condenado á íruego, Zurini y su compañe
ro le tues tan la piel. 

Al «compañero» le p i tan por malo. 
El pr imer pase de Torquito es una co

lada, y c t r a ídem el segundo. ¡Ouidado, 
joven inexper to ! Valiente, pero movido, el 
bilbaíno riñe" á hveCio pa r t ido "con el toro. 
La faena es emocionante por lo inverosí
mil. Media estocada ladeada. Los peones 
quieren acabar con el toro á fuerza de ca
potazos, y el público protes ta . Nueva en
t r ada de Torquito y un pinchazo volviendo 
la cara. (Pitos.) Otro ídem, otro igual, y 
cuarteando, u n a estocada francamente mala, 
barrenando. Acierta al sexto descabello. 
(Pitos y palmas guasonas.) 

Cuarto. 

Salpioao, bonito. 
Alé, no pudiendo dar el salto de la ga-

n-ooha ponqué el animal no acude, cqge el 
capote y da t r e s verónicas. 

A la segunda vara el tore te vuelve apaci
blemente el rostro. Tres refilonazos más , y 
á banderillas. 

Alvaradito chico y Ciérvana cuelgan cin
co pares malos. 

Aié se va al toro y le toma de muleta 
con la izquierda; pero como no llega á la 
cara, el novillo se lo sale suelto. Unos pa
ses que no son de los buenos que sabe dar 
D . Alejandro, y entrando de k j o s señala un 
pinchazo. Media estocada en su sitio de 
las que producen derrame, y se echa el no
villo. (Palmas y de lo otro.) 

Quinto. 
Apenas sale se t i ra al ruedo un espon

táneo, dándole un pase al animal. Es de
tenido. 

For tuna , con muy buen estilo torero, ve
roniquea parado y lucido, y el público le 
toca las palmas. 

Sigue aidornándose en el primer tercio, 
©n el que contamos cinco varas, dos muy 
(buenas de Artillerito, que las brinda al 
tendido 2. El varilarguero es ovacionado. 
E n la a rena quedan t r e s caballos. 

Fo r tuna coloca un buen par de las cor
t a s , del que se cae un palo, y otro mejor 
de | k s largas . (Muchas palmas.) Cierran 
los dhicos. 

Fo r tuna da un pase con la izquierda, le 
descubre el viento y sale cogido y cam
paneado por u n sobaco. En un birrladero 
•se lava la sangre que m a n a de la nariz y 
boca, y empuñando nuevamente la flámula 
sigue valiente^ con pases de pecho y en re
dondo. Nuevam^ettite es cogido, y es ta vez 
le llega bien el toro, estando el diestro en 
el suelo, metiéndole la cabeza. 

Los peones y Alé t ienen que cruzar la 
plaza para hacer el quite, ganándose una 
just ís ima bronca. La verdad es que el toro 
ha tenido tiempo de ma ta r al espada. El 
toro está incierto y con la cabeza por el 
SUJCIO, y For tuna , que es tá tronchado del 
palizión, aliña, y entrando bien, ' meto una 
estocada atravesada que ma ta en pocos mo
mentos. (Palmas.) F o r t u n a pasa á la enfer
mería. Lfeva sangre en la nariz y en la 

Sexto. 

U n toro bonito, fino, bien puesto de ca
beza. 

Torquito I I nos da cuarenta sustos se
guidos al to rear por verónicas. E n una de 
ellas sale trompicado, y menos mal que el 
toro es mogón del de cocho. 

Cuat ro varas . E n una caída de peligro 
es tá al qui te Torquito, que cae delante del 
toro, librándose de milagro. Torquito oye 
palmas en unos quites no clasifi^cados. Su
ponemos que el respetable aplaudirá la va
lent ía , que eso sí, la t iene. Los banderille
ros cumplen. 

La faena de Torquito I I , que de algún 
modo hay que llamarla, es sencillamente 
su ic ida ; pero el muchacho t i ene la sueir-
t e de agar ra r media ' buena estocada, y la 
gente lo toca palmitas . (Varios capitalistas 
se arrojan al ruedo, y contra la voluntad del 
diestro lo sacan en hombros). E l público 
pro tes ta con razón. ¿ Qué vamos á dejar 
pai'a los buenos toreros ? 

Resumen: ' Alé, como siempre, valiente y 
habilidoso; For t ima, adornado, elegante y 
torero sobre todo. ¿ M e permiten us tedes 
que no hable de Torquito I I ? 

Emlüo. 

Las heridas de For tuna . 

For tuna sufre cuatro grandes varetazos 
en el pecho y vientre. 

Ademiás, t iene part idos el labio supe
rior y la membrana nasal . 

EN VISTA ALEGRE 
Novillos diel duque d© Tovar, para Vernia, 

Esqueii-do y Marchenei-o. 
Pr imero, «Espaiitéro» . — E s aiecibido por 

Veraia con unos buenos lances y bien t ra
tado en quites por los t r e s dlireotores. 

Painead'o por Seguri ta do Valencia, y por 
Bonifa con no poco riesgo, pue® el bicho al
canza de 'un modo bruta l , sale persiguiendo 
á este último toi-ero, á quien empitona por 
la nalga, dlespidiéndole. 

Vernia haoe u n a faena breve, que corona 

ACTIVO 
31 Julio 1915. 24 Julio 1915. 

31 Julio ¡9i5. 

Pesetis. 

i o i o n 
24 Julio 1915. 

Pesetas. 
Oro en Caja: 

Del Tesoro 
Del Banco 
Consigiiado para pago derechos Aduaaas. 

561.9¿9,-25 
697.836.0)31,53 

4.824.26 

271.709,35 
697.204.751,63 

4.824,26 
69.-̂ . 126.8-5,04 697.481.285 14 

Corresponsales y agencias del Banco ea el extranjero. 

Del Tesoro 8.483.424,51 8.449, 
Del Banco 115.2S6.04S,79 116.270 
Plata 

54,231 
U0,76 ( 

,054, 
,6: 

Bronca por cuenta do la Hacienda 
Efoctos a cobrar en el día 
Anticipo al Tesoro público, ley de 14 de Julio de 1891 
Pagarés del Tesoro, loy de 2 do Agosto de 1899 
Descuentos ". ' 
Pólizas do cuentas de crédito 195.090.763,59 195 
Créd.tos disponibles 82 310.432,26 83. 

441. 
725, 

35,59 i 
Í6,8ó I 

123.769.463,30 

.734,85 
517.03 
883,27 
.000 
.000 
.860,52 

744.392 
3.545, 
2.836 

I50.UOO, 
100.000, 
330.488 

465, 
086 

124.719 675,04 

743.4íi8.855,62 
3 48-:.439,82 
3.456 519,83 

lÉO.O 0.000 
lOO.OOO.OOO 
373.899.172,62 

Pólizas de créditos con garantía 345.715.004 
Créditos disponibles 18¿.218.533,26 
Pagarés de préstamos con garatitía 
Otros efectos en Cartera 
Corresponsal s en el Reino 
D.'u ia perpetua interior al 4 por 100 ' 
Obligaciones del Tesoro a negociar 
Acciones do la Compañía Arrendataria do Tabacos 
Acciones del Banco <lo Estado do Marruecos, oro 
Biene'* inmuebles 
Oporacioiies en el cctranjern por cuenta del Tesoro público, oro 

350.918 889 I 
185.059.342,41 { 

112.780.234,83 Ul.716.379,74 

163.4ÍP.415,74 184.»39.5l6,59 
16.106. 
4.97rf. 

17.3ó9, 
8l4.^31. 
115.022 

10.500 
1.154 

12. 42, 
25.737 

.429 

.954,33 

.405,69 

.519,26 
.ÍOO 
.000 
.•25 
.134,35 
.923,27 

15.202 
5 204 

17.367 
314.431 
122 3,11 

10.5J0 
1.154 

li'.842 
23 280 

.724 

.746,44 

.202,85 

.519,26 

.000 

.000 

.625 

.043,35 

.133.03 

3.05:7.085.143,01 3.025.393.960,20 

PASIVO 
Capital del Banco 
Fon .lo de resarva 
Biiijfcs en cii'eulación , . . . . 
Cuentas co;rieates 
Cuentas CQi'rieutes en oro 
Cuentas corrientes oro, para pago de dorectios de Aduana 
Dei'ósitos en efectivo • 

Tesoro público. 
Su cucúta corritnte, piala 
Por ].aíO do inti reses de Deuda perpetua interior ,,,, 
Por pago de amortización e-intereses de Deuda amortizaljle al 5 por lOÓ!.... 
Por pago de amortización e intereses de Deuda amorlizable al 4 por iOo' . . . . 
Por pago de amortización o intereses de Obligaciones tobre la renta de Adua

nas 
Por pago de Deuda exterior en oro 
Su cuenta corritnte, oro 
Suscripción a metálico de Obligaciones de! Tesoro, R. D. 4 do jum'o de'Í9Í5 
Heservas do contribuciones.—Para pago do la Deuda perpetua interior . 
Dividendos, intereses y Oiras obligaciones a pagar .' 
Ganancias y pérdidas.—Realizadas 
Diversas cuentas , ' ' 

150.000.000 
23.0U0.00Ü 

3.000.898.400 
662.280.969,12 

144.252,68 
' 4.8-'4,26 

11.160.974 

ISO.OOO.OOO 
28.000.000 

1.997.ri23-.400 
663 609.794,69 

1.422.070,18 
4.824,26 

10.948.632,09 

59.7á2.2D5,83 38.812 097,13 

7.300.217,41 

4 ¿19.746,59 
\ : 82 878,45 
. 8.665.475,31 
.' 2.253.36.\44 
* 2.9S3.0.-4.78 
56.-£74.20u,9i 
13.319.595,69 
27.935.333,42 

9.527.949,13 

219.746,59 
82.873,45 

8.637.885,08 
2.101.959,86 
2.492.912,83 

57.5 0.812,35 
12.^7i-.07i,^17 
43.629.367,74 3.027.533.143,01 3.023.393.960,20 

TuOT d( ín.t»'=,- D:3íUr,it<3-~, P.ósísrnos y Cridóos coa gara .tía, 4 ly2 100.-Créditos pc.?,„/fle3, 5 IfS ;or iOC. 

coa .liaa estocada delatiteira, t'iit,ra;¡,do ) 
sakeii'do empujado. 

fie,,g-i;!ndo, «Curioso» . — Esquerdo, quo c * 
pirimcipio había tomado bien díoi capa a 1« 
res, se luco leg-ítimamiente en el tercio fina!, 
con, pases natTírales verdad, otiros altos, ayu
dados y dfe rodillas. Al i.gualar se echa emci-
ma y metfe la espada, en buen sitio, has ta la 
bola. (M,uehas palmas.) 

Teircaro, «Sardinea-o».—Maricbenero haca fi
ligranas con el percal, y se la aplauídb. Con la 
man ta haca una labor apaistcda,, que el pú
blico aplaudie. E,ntrando biéai-, dteja una esto
cada contraria y caída. Pincha luego en hue
so y el toTO 'dobla. El puntil lero, á la quinta. 

Cuar to , «Pasajero» Una cabri ta á la que 
no S9 .puieid© picar mucho por no matar ia . Bo
nifa, quie es tá 'visibléimente falto de faculta
das pea- ÍGI coscoiTÓn del toro pirimiero, tom,a 
los palos lemtrs la pxotsista gene-Tal, que te 
pide aio se ©xpctaga. E l torea-o, piundonoroso 
y 'Valiente, p'aiea y se gana UEánimes aplau
sos. Vemia pincha e'n lo duro- trB'S vB'Oefí se
guidlas,-y - en la c u a r t a - m e t e toda la hoja, 
algo caída. 

Quinto,, «Za-marro».—E'Squendb obsequia al 
ammal con unos cuantos lances, al termiinaT 
los cuales se 'echa el oapO'te al hombro, sien
do entonces fompitonadío poi- su sniemigo. que 
se lo echa 'dia un cuea-nio á otro y luego a! 
lomo. Ahijao y MarchensTO, a l quiíts, impi-
deíii qt-l3i ÉsqueTido vuelva á ser neoogido. Ahi
jao oye una ovaoióa al bandea illeai-. Esquer-
idlo m a t a ¿b u n a sola estocada y se va á la 
emfeirmería. 

-,83xto, «Rebollo».—Marc^iemiero entusiasma 
al neisp'etabl© con sus monerías de capa. Lue
go pon© palos, de los pequeños, con la mar dte 
artla. Y acaba coa un. pinchazo leve, otro 
griavis y una estocada gravísima. 

EN TETUAN 

Los novillos de Arroyo, de E l Molar, li
diados ayer, cumplieron. E l tercero fué con. 
denado al fuego. 

Rodolfo Rodar te , á cuyo cargo exclusivo 
estuvo toda la corrida, se mostró valiente y 
afor tunado con la muleta , teniendo desgra-
cia al her i r . 

F u é excepción de ello el cuarto bicho, 
cuya oreja cortó Rodolfo después de mata r 
lo con un estocada atracándose y saliendo 
rebotado. 

EN SANTANDER 
S A N T A N D E R 1.» _ 

Los Gallos y Belmente han lidiado seis 
saltillos. 

E n el palco regio, la Re ina doña Victo
r i a y los Infan tes doña IsabeL D. Carlos, 
doña Luisa D. Alfonso y doña Beat r iz . 

P.-imero, «Confittffo». Vieroniqíiea Gallo 
de rodillas y en pie . (Aplausos.) Los tres 
matadores se lucen en quites. E n el último 
tercio comienza, solo, con pases muy visto
sos. Sufre un desarme. E n t r a n d o muy mal 
da un sablazo en el cuello. (Pitos.) Luego, 
desde lejos, tin pinchazo alto. (Pitos.) Aca
ba con media delantera . (Palmas t ibias.) 

Segundo, «Tahonero». Joseli to le da , en 
el tercio correspondiente, t res buenos pases 
n a t u r a l e s ; luego otros, rodilla en t i e r r a y 
agarrándose al pi tón. In te rca la molinetes. 
(Ovación.) Una estocada en te ra ; otros pases 
y, cogido al pi tón, in t en ta descabellar con 
la punt i l la . Lo hace con el estoque. (Ova
ción y orejas.) 

Tercero, (cCorbatillo». Mient ras sigue la 
ovación al niño, Belmente veroniquea supe
r iormente . A su t iempo empieza con un pase 
alto, siendo desarmado. E n t r e los propios 
cuernos da pases de todos los modelos. Un 
pinchazo, otro pinchazo y una estocada a t r a -
•vesada. 

Cuar to , ((Redondo». Sale abanto, imposi
ble. E n t r a en el palco S. M. el Rey. La 
música toca la Marcha Rea l y el público 
ovaciona al monaíca. 

Gallo, que ha veroniqueado m u y bien, 
toma los palos, y prende un gran par . Con 
la muleta empieza á hacer juguetees, que 
no gustan y son pitados. Sigue ayudándo
le todo el peonaje. Joselito hace igualar al 
bicho. (Bronca.) Cont inúa una serie de pa
ses feísimos. El público protesta airado por 
la abu'Siva intervención de todos los toreros. 
Tirándose desde lejos. Gallo mete el sable 
en el pescuezo. (P i t a formidable.) Pr imer 
aviso. ((Espanta» inevitable. (Bronca.) Se
gundo sablazo y tercero, todo seguido, como 
la bronca, que no cesa. Segundo aviso. Des
cabella á la pr imera . (La p i ta se, oye en 
Ambares.) 

Quinto, ((Cumplido». Es pareado guapa
mente por Gallo Chico. (Muchas palmas.) 
Después de br indar al palco regio áa prin
cipio la sesión con cuatro pases ayudados, 
rodilla en t i e r r a . Sigue o t ro en redondo, 
otro ayudado y un molinete. Tres pinchazos, 
en t rando bien. Otro más, no t an bueno, y 
una gran estocada. Descabella con la pun
t i l la . El Rey regala al matador una p i t i 
l lera con las armas reales. 

Sexto, ((Traidor». Belmente le pasa por 
bajo. A continuación de un artíst ico moli
ne te , queda arrodil lado an te l a cara y aga
r rado á los cuernos. E n t r a n d o con coraje, 
deja media estocara, que rnata. (Ovación, y 
oreja.) 

El público ovaciona á los R^eyes, que sa
ludan al salir 'del palco. 

EN V A L E N e í A 
VALENCIA 1.0 

Los novilleros Copao, Vacjuer'to, Toboso 
y Reyes han 'despachado seis bichos de 
Miura . 

Copao, en el primero, que se lé presenta 
lleno de dificultades, hace una faena va
l iente, aunque movida. E n t r a n d o siempre 
bien da dos pinchazos y una buena esto-
cada. 

E n el quinto, que b r i nda á Manuel Sal
vador, consigue una estocada entera , que 
m a t a ins tan táneamente . 

Vaquer i to , en el segundo, después -de una 
faena breve y busna , se mete con valor y 
agar ra una superior, que hace innecesaria 
la punt i l la . (Ovación, oreja y vuel ta a l 
circo.) 

jEn el sexto se gana la segunda oreja, 
aunque no se la dan, con una faena b(mita 
y adornada , un pinchazo hondo, bueno, y 
un descabello. E l público proteista contra la 
no concesión de oreja. 

Toboso, en su pr imero , t r a s una labor .de 
valiente, mete desde corto una superiorísi-
ma estocada. (Ovación y oreja.) Al lancear 
este toro , el espada salió revolcado. Cuando 
la res dobla, él die^stro pasa por su pie á la 
enfermería. En ésta se le aprecia un pun
tazo levé en la cara in t e rna del muslo iz
quierdo. 

E n el segundo suyo queda regularmente 
nada más, acaso por la molestia que el pun
tazo le causa, y que le obliga á cojear. 

Reyes hizo dos faenas inteligentes, que 
te rminan con d(3S Volapiés netos. (Ovaciones.) 

(SANTANDER) 

Estación ferrocarril Norte , á 70 metros del 
hotel, ^ •" 

Aguas clorurad o-S'ód,icas, bromuradas, azoa
das , fuertement'e radiactivais. 

Temperatura , 37°. Baños d© agua corriente. 
Els^ecialete' piara el artritisanta, reumat is

mo, ¡gota, ciática, catarros bronquiales, asma, 
oardiopatia,s reiimátieas, e tc . 

lastala'oión balneotcrápica completa. 
Gran hotel recientomente reformado. 
Pana detalles, pídase Guía al- admin is . 

t rador . 

IMPBSHTA: San l«ar«©s, 42.—Te!. 4.967, 

l.S-VN'TAIs DER) Abundantes y esoejlentcs manan
tiales, sin igual p a r a enfermedades de la piíl , nariz, 
ga rgan ta y oídos, mat r iz y anejos. Espetíalísimas 
p a r a los ca tar ros del apa ra to res'piratorio y del di
gestivo, y predisposición á contraerlos. Pídase guia 
al administrador. Gran Hote l de Ontaneda, desde 
8,60 pesetas. 

¡mm OE HiBiüs y MOÜÜQS HWIÍEROS 
Acsesorios de toñss ciases papa dichas Industrias. 

<iyA¡«l ¥ S A L ¥ A O O R C H A C Ó N 
3, Plaza del Ángel, 3. MADRID 

. Ü lí.Z.-^'i^.ir^t!.. .,.T:1 '^^ZÍZ^SíZ'^i^--.^~^¿^Zíl'S,:j*'-Zí2ilZí^L^Z£^il¿I^^S^ 

G a r c í a M t i s t i c l e s 
5 :84 , M a y o r , 3 4 ss 

Surtido especial en toda clase de artículos 
:-: :-: :;: ;-: para el culto divino :-: :-: :-: :-: 

P ÍDANSE CATÁLOGOS Y MUESTRAS 

OEOI l l iS I tLEiEi DEL ESGUlTOe 

Imágenes, a l tares y toda clase de carpinter ía reli
giosa. Actividad demo&trada en los múltiples encar

gos, debido al numeroso é ins t ruido personal. 

PAEA LA COBRESPONDENCIA, 

Y I C E M T E TEMA, e s e m l t o r , Y A I / E M C I A 

Vente e¡i Madr id : SATURIIIISA GARCÍA 
San Bernard ino , 18 (Confitería») 

sr 

0=̂  PARA TODOS 
NUESTROS LECTORES 

CUPÓN REGALO 
E L DEBATE, deseando que sus -numero . 

SO'S teotores d e dentro y fuera d© Madr id ' 
P'Uedan tener u n gra to recuerdo, de este p e . 
'riódico en sus casas, ee dispone á rega la r , 
les, ((oomipletamente g ra tu i t a» , u n a ((amplia^. 
ci(>n fiOtográfica in,aiteirable y perfectameai. 
t© retocada», t amaño 32-por 42 centímebros. 

P a r a ello hemois, firimado u n contrato con 
"íáUereis fotográifioos do J . Luque, Ooílie- • 

5, de ésta, y deseando que cada (¡am-
iplaciión» venga ya en «u cristaij y marco es-
mailtado en, blanco ó de caoba, á elegir, sólo 
exilgiirem-ois tires pesetas noventa y cinco oén. 
timiQis por didh'O mastao. 

Es decir, que entreganido en es ta Adiminis'-
tración 3,95 pesetas aoompañadas' de una fo. 
tografía y diez 'OuponeiS como él que publica, 
mos más abajo, 'podrá recibirs'e sin otro gasto 
la referida a-mp-liación, 'viniendo á recogerla á 
©atiais •ofiéin-as. , ' 

6 i €'1 r e t r a to es de grupo habrán de 'abon.ar 
una peseta por cada persona que haya más 
d© una. 

'PreiT'enim'OS á nuestros. l«c-tore.s de pr.O'vi'n. 
oias que n-o puedan recoiger las amipliaciones 
-con ma'poo e n es ta Redaoció'n, que en las 
'miismas oondioiones, y co-ñ sólo remitir 0,30 
niáis: pa ra oeirt-ifi'Cado, s© íes remit i rá una 
•amip'liaioión dobíle tamaño, ó se-a 'de 30 por 40 
oentímetTos, siobre cartulina 50 ,por' 66 cen. 
t ínietros, pero sin marco. 

E l inTp'0,rte del encargo .puCídle riemitirse d£-
irectainent« á esta Adiinimiistiraeión por el Giro 
P'Oistal. 

?. 

3 3 K 

DIEZ CUPONES 
cismo el p r e s e n t e <áan d e r e c h o á u n a 

a "ilfLIlglilf FlIflfifilFIfii ^ 
r e g a l o d e 

Según anunc io publ icado en la, Gaceta de Madrid 
el d ía 27 de J u l i o del co r r i en te a ñ o , es ta Sociedad 
p a g a r á , á p a r t i r del 9 de Agosto a c t u a l , el cupón nu
m e r ó doce de sus acciones ; pagando por cada cupón 
de la Serie A 1,50 pese tas y 15 por cada uno de la B, 
á deduci r de d i chas can t idades el impues to lega l . 

El pago se h a r á en Madr id , Ba rb ie r i , 1, y en Barce
lona , M u n t a n e r , 18; de diez 4 doce de la mañ-ma . 

Únicas aguas que curan los catarros cróni
cos de la nariz, bronquios, .pulmón y .la predis
posición á contraerlos; infartos del hígado, 
matr iz y cólicos nefríticos. Nuevas y grandes 
reformas. 

La mejor instalación de España. 

[miBizicii oíi cflizFinii m ii mm 
Harmcsa imagen ds! Sagrada Oorazdn de • liesüs. 

¡VSO'Seifi he-oho exprafesarPjSínte para !a entronización, 
ten estampas fototipia de 65 per "50 centímetros, tiraw, 
cías sn sspla scsbrs risa oartiiüna Wanca, 

De ¥ieji:ta en tatlas las librerías y estampeí'ías católicas 

PEDIDOS t a i ü B I I 
mim EíLia-süíi ii li fú, yiiÉia-Miw 

Las 'O'bras com.plet'as d© Donoso 'Oo-rtés, que cues
t a n 50 peiseta'S, las adquirii-án nuestro'S 'guscriptDíPe'g 
por 35, hacisn'do et emcariao directamente á la Adani-
nistraioión- de EL B i B A T E . 

Nues t ras .suscriptores 'de fuera de Madrid Temiti-
rán ademáis 2 pesetas pa ra ©1 franqueo 'y certifi'cado. 

POR D O N J O ^ E AN
TONIO B-í^LBONTlN 3 PlSETiS 

ie lenta en el mm ie EL QEÜI 

PfOpietario: Ramóü Pal iares y Prats 
Aguas termales especiaSisimas pai-a toda clase de reumatismo. 

Prestigiosas para las enfermedades de la vejiga, matriz y orina. 
indicaílísJmas para la neurastenia y enf'?rmedades nerviosas. 
Gran Cascada de Inhalación, única en el mundo para las afeccio
nes del aparato respiratorio. Recomendables parai la curación de 
la coqueluche. Suntuosos hoteles con todos los adelantos y con
fort. Pensión co,m,pleta en todas clases y precios. Para detalles: 
en Madrid, Bolsa, 2, y en Alliama, dirigiéndose á la Administra
ción, 'Termas y San Eermín. 

CONFERENCIA PRONUNCIADA ANTE LA 

UmiOm DE DAMAS ESPAKOLAS • 

Por el M. R. P. CALASANZ R ABAZ A 
ASISTENTE GENERAL DE LAS ESCUELAS PÍAS 
Y CAPELLÁN DE HONOR Y PREDICADOR DE S. M. 

P r e e l o s ÜMÜ. PEEETA le liHü EE ei luso U l\ Mili 

s 
s 

aS 

leiaGdiii i Miieisiwiiii: eisMiaii, n. MUÍ 

PRECIOS DE SllSCRIPCíON 

Madrid. . . Ptas 
Provincias » 
Portugal. . » 
Extranjero > 
Unión pos

tal » 
N o c o m -
prendidas » 

Ano 

61 

Scia. Trim 

TARIFA DE PUBLiCIÜAD: 

Artículos industriales, linea 
Entreíilets . . » 
Noticias » 
Bibliografía » 
Reclamos. . » 
tín la cuarta plana . . . » 
ídem id. plana entera 
ídem itl media p'ana 
ídem id. cuarto p l a n a . . . . . 
ídem id. octavo plana 

Peseías. 

3 
• • 2,50 

2 
1,50 
1 
0,40 

783 
4Ü'I 
V40 
1,5 

Iios paflos, ndel'mtados. Cada anuncio saSlsiarSio céntimos 
de Impuesto. Se admiten esquelas hasta tas tres ite la ma-
>-t-c >-»-< >-•-< drugada en la impronta >•-; >*< >f< 

Dalí® ú® Sam MaF^®^^ 4Ze _ 

s^: 

^ 

M, 

^ 

e » 

los discursos pronunciados por el 

Sr, Vázquez de Mella P. Zacarías Martínez 

D. Alejanaro P/aal y Mon D. Ángel Herrera 

e n l a T e l a d a q u e oi-gamiBé E l i © E B A T E 
p a r a toOHrai' l a meiBi®i*ia «leí S r . Mei ié i i -
d e z y F e l a y o , e i i ©i t e a t r o d e l a P r i n c e s a . 

'e:i(:il:iEi:i<:i¡ii"íiiaiiti: 

P r e c i o s UMA P E S E T A » Be fenta ea el Mosko de 

EL DEBATE, calle de Alcalá. 

Dentro de esta Sección publicaremos anuncios cuya extensión no sea 
superior á 30 palabras. Su precio es el de 5 céntimos por palabra 
En esta Sección tendrá cabida la Bolsa del Trabajo, que será gratuita 
para las demandas de trabajo si los anuncios no son de más de 10 oa-
labras, pagando cada dos palabras que excedan de este número 5 cén
timos, siempre que los mismos interesados den personalmente la or

den de publicidad en esta Administracióa. 

NECESíTAM TRA.PAJO 
CABALL^nO déS'ea co-

íocación, por moidéisía que 
sea. Velardo, 12, 2 f i z . 
qui'e'Tida. ,; 'f 

PROFESOS? de 'pmme-
ra y segunda easeñanza, 
repatr iado po'r oausa de 
la guerra, da&B'a lecoio'iiee 
Q traduocá'onas. An'gel J a -
¿oin,. AC'cal'á, 187, 2.» ia-
quierdá. 

CARPINTERO con. h e . 
rraniieiita y banco O'fréoe. 
'Se trabajarr joirnaj. Enoar-
garíase de obra por a'd'-
miniístracdón , Madrid ó 
fuera. Toledo, 96, Victo, 
riano Maxtíneiz. 

COSTURERA,, sabien. 
do Hi'odista, ofrécese á do
micilio. Boo'iiómioa.' Mo-
raftín, 33, 4.» 

OOCÍNERA con in íor . 
mes ofrécese . Moratín, 
38, 4.» 

OFRÉCESE para acom. 
pa'ñar señora ó señoritas. 
Sierpe, 8. 

iJOVEN estudiante, sin 
tíe'CurS'OS, venidlo •p'rĉ vi'UL 
cias, desea secretairía p a r . 
tioulax ó inspección cote_ 
gio ayudarse c a r r e r a. 
Fuenoaíra'X 22, porrería. 

SERCÍR'A formal 'é inis. 
t ruída, sabiendo fran'cés, 
'Se ofrece com'o señora de 
ooimipañía, pa ra dar lec
ciones ó como ama de :go-
bierno. Serrano, 80, in te , 
rioj-, bajo derooha. 

MU'S'SINETTE para 
pollitos, los foTtifioa y les 
preiserva á,2\ cQ'fEirm&da-
d'fcs, 'CO'nsarvándolos vigo
rosos .'durants sil GiP'sa'i'i'o-
11o. É¡ iViaierial Agríooía. 
Zabalbide, números 11 y 
13, B i lNo , 

DOS MVEWEiS, sa
biendo contabilidad m a r . 
cantil, úrgeLeis colocación. 
Ga'jdo, 3, 1." 

^ SEÍJORITA de comipa. 
nía ofrécese buena ca&a. 
Sabe piano. Olivar, 6. 

SE Ñ'O Rí TA mecano-
•grafista desea coIocaíCión 
modesta. Jesús del Valle, 
21, pxai. 

MC-\0!STA rrance'Sa!. 
Oorta, prepara, da jecoio-
nes corte domicilio. Al
ber to Aguilera, 12, 1." ' 

P'EI?S0^4A 'formal, 'de 
oonfia'nza, desea cargo en 
oficina, sabiendo conrtalbi-
iidad. Razón : Talio-na de 
las DescaÜEais, 4, 4." in
terior. 

SE OFRECE persona 
apta pa ra guarda jurado, 
particu'la'r ó ca-rgo aná lo . 
go. Iníormes : Prínicipe, 7, 
piimoipal. 'Conserje. 

LOS PROPiETARíO'S 
católicos, cuantos práct i
camente quieran 'Se'rlo, 
siempre que necesiten d6 
.mae.S'tro'S ú oíjirerois deben 
id'írigir'Se á lia Bo'lsa del 
Ti'abajo de los Giroulos 
San Andrés, 9. 

SACERDOTE igi-adua-
do, cgn •Jij.uipíia práctip^., 
da le'peioaieíS' d̂  'prúíj-era 
y seguind'a enaieñanza á 
domicilio. Razóií; "Pr ínc i 
pe, 7, p r a l 

OFRECE'SE* s e ñ o r i t a 
dejjendienta comercio, ca . 
s& fo'iim^l, eÉiucgr jiiifOi? 
ó apganpañar 'señ'.orita'SJ. 
San Andi'és, 1 duplicadio. 

m m m , buenos in 
íoimes, ee o'frece 'Oomp,a-
nia 'O dareoción en c ísa 
catoliica. Costanilla D e ^ 
a.ni(p'arad'0isi 
reolia. 3> bajo, dé

s e ÑO ,R| TA o,fráo6,se 
a m a 'dfe gobiamq. Lista 
cie^ Correos, postaí 450. 

practica e n ' l a b o r e , s , X l 
cofoea'nse . • Inna^ojorabíes 
informes. AleaLá,' 9, U. 
raxzsíen. 

roVEN necesitado, so
licita _ cualquier clase d e 

ia-jo. Leganitos, 12 y 
•''-° núm. 3 

tra'b'j 
14, 5 

OFRÉCESE hortelano 
casado, práctico en labo
res. Genova, 
quierda. 

16, 10 IZ-

<ÍO¥EN t re in ta años, 
desea colocación, por nio-
dest'a que • sea, fíabajiero 
de Gracia, 28, 2.» (§.)' 

•JOVEN _ insitruído, lioeai-
oíado África, solicita cual
quier t rabajo. Argemsola, 
' ' " portería. ( D J 19 

GENTRO POPULAR 
GATOLieO DE LA m , 
MACULADA—R'sy Fra'-» 
clseo, 5 ._Ha 'y ftÍpfia^-'% 
trabado par§ IR® oficios §á. 
gu ien tes : -g© necesita» 
buenos oficiales torneros. 

J P V E H 'Se f5íríí'B'̂  pji;^ 
'oajuarero, Ifteayo \\ O'BTJI 
refereneías'. Infoi'mes,: Ad
ministración de E L DE
BATE. 

^ PEAGTIOANTE Medi
cina, Cirugía, buena eon. 
duota, desea oouooaoión. 
in formarán : Marqués TJr. 

! quijo, 40, bajo. 

HOMBRE t r e in t a y t res 
años, instruido, flpsKií «fc 
locapjjS,"^ eabxáfclox Bánea, 
casa comercial ó cosa aná
loga. Informarán en esta 
Administración. 

ce y haee paner á las ga
llinas. Rjecomendada d'u-
ramte la muda. Ei Matg-
rial Agrísoia, gabalbide, 
númBT.os 11 y 13. Bübao. 

BUIMA mo'dista ea su 
casa y dor.iicilio. Leó':i, 1, 
4,0 izquierda. (5:8j 


